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1. Introdução

A interiorização da importância do Projeto Educativo e da sua correta

operacionalização por parte das escolas é uma condição essencial para a inovação

e eficácia de qualquer organização escolar.Assim, só com o conhecimento

profundo da realidade organizacional se poderá construir um Projeto Político

Pedagógico que sirva os fins para que foi idealizado.Torna-se necessário ,entre

outros aspectos, fomentar a cultura de participação e o envolvimento dos atores

escolares aliados a um clima de escola aberto e propiciador dessa mesma

participação,aperfeiçoar a comunicação organizacional,diagnosticar as áreas de

intervenção prioritárias, identificar a missão da escola congruente com o texto local

em que se insere e com as áreas de intervenção referidas. Assim, a ideia do

desejável está, na realidade, se referindo ao futuro que se pretende para uma

comunidade educativa quando implementa um verdadeiro projeto educativo que

seja o seu reflexo. Um cenário desejável de que exista nas escolas hoje uma

convicção da real importância e utilidade do PPP para se poder alcançar esse

futuro. As tais “fronteiras do possível” e os constrangimentos do presente e do

passado. Conseguir vislumbrar esses cenários é, por isso, uma tarefa que poderá

não ser de concretização fácil e rápida, mas, não o sendo, sentimos que, pelos

nossos alunos, devemos continuar a tentar. Sentimos que a futura concretização

deste PPP é, no fim de contas, mais um desafio que vale a pena aceitar, em prol

dos nossos alunos.

O projeto é o instrumento organizacional de expressão da vontade coletiva

desta unidade escolar, é um documento que dá sentido útil à participação, de forma

reflexiva.
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2. Missão da Escola

Formar cidadãos conscientes que valorizem o ambiente escolar e a sociedade a
qual pertencem.

3. Slogan

“ Cidadãos conscientes:valores pra vida toda”.
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4. DIMENSÃO ADMINISTRATIVA

4.1 Caracterização:

Identificação da Unidade Escolar

Nome: Emefei Amônia Fagnoli Furlan

Endereço: Rua General Couto Magalhães,215, bairro 31 de Março- Santa Bárbara do
Oeste-Sp-Cep: 13450-000.

Telefone: (19)34545668

E-mail: emefei.antoniafagnoli@santabarbara.sp.gov.br

Inauguração: 25 de Junho de 2016

Data do início do ano do ano letivo: 19 de janeiro de 2023

Diretor: Cicera Aparecida de Oliveira

Ato de Criação: Decreto Municipal número 6689 de 16 de fevereiro de 2017.

Início de Funcionamento da Unidade Escolar:

Código CIE :4384
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Código INEP: 35004384

Séries: Jardim I ao 5º ano do Ensino Fundamental

Total de funcionários: 33

Total de alunos: 307

Horário de Atendimento:

Período da manhã

Ensino Fundamental-7h00 às 12h00

Educação Infantil-7h30 às 11h30

Período da tarde

Ensino fundamental- 12h30 às 17h30

Educação Infantil- 13h00 às 17h00

Secretaria

7h00 às 12h00

13h00 às 16h00

Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo

Ensino Fundamental

Segunda -feira- 18h30 às 20h30

Educação Infantil
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Terça- feira- 18h00 às 20h00

4.2 Equipe Escolar:

Equipe Gestora

Diretora - Cicera Aparecida de Oliveira

Coordenadora Pedagógica- Isabel Cristina Bertan Gonçalves de Oliveira

Profissionais que atuam na Unidade Escolar e suas respectivas qualificações.

Núcleo de Apoio Administrativo

Agente de Administração Escolar

Angela Gonçalves Rodrigues

Professora de Educação Infantil readaptada

De acordo com o Regimento Comum Das Escolas Municipais de Ensino Fundamental e
Ed. Infantil, cabe ao Agente de Administração Escolar às seguintes atribuições:

Art. 79 São atribuições do Agente de Administração Escolar:

I - responsabilizar-se pela escrituração, documentação, arquivos;

II - garantir o fluxo de documentos e informações facilitadores e necessários ao processo
administrativo e pedagógico da unidade escolar;

III - elaborar a programação das atividades da Secretaria, mantendo-a articulada com as
demais programações da escola;

IV - verificar a regularidade da documentação referente à matrícula, transferência de
alunos, encaminhando os casos especiais à deliberação do Diretor;

V - providenciar o levantamento e encaminhamento aos órgãos competentes de dados e
informações educacionais;

VI - elaborar e providenciar a divulgação de comunicados e instruções relativas às
atividades escolares;

VII - redigir correspondência oficial;

VIII - instruir expedientes;

IX - elaborar proposta das necessidades de material permanente e de consumo;

X - elaborar relatórios das atividades da Secretaria e colaborar no preparo de relatórios
anuais da escola;
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XI - controlar a folha-ponto de professores e funcionários;

XII - efetuar a contagem de tempo de serviço e títulos de professores para classificação
anual, remoção e ou atribuição de aulas;

XIII - manter a direção da escola informada sobre quaisquer ocorrências

Núcleo de Apoio Operacional

Agente de Organização Escolar

Rita Maria Veronezi Pereira

Eliane Gisele Rodrigues da Silva

De acordo com o Regimento Comum Das Escolas Municipais de Ensino Fundamental e
Ed. Infantil, cabe ao Agente de Organização Escolar às seguintes atribuições:

Art. 82 São atribuições do Agente de Organização Escolar:

I – executar atividades relacionadas aos processos de trabalho de organização e apoio
aos alunos nas dependências da escola e do transporte escolar;

II - apoiar a organização dos procedimentos administrativos da escola;

III - acompanhar a movimentação dos alunos no recinto da escola e em suas imediações;

IV - informar a direção da escola sobre as irregularidades referentes ao corpo discente;

V - colaborar na divulgação de avisos e instruções da administração da escola;

VI - atender aos professores, em aula, nas solicitações de material escolar e nos
problemas disciplinares ou de assistência aos alunos;

VII - colaborar na execução de atividades cívicas, sociais e culturais da escola e trabalhos
curriculares complementares de classe;

VIII - providenciar atendimento aos alunos em caso de enfermidade ou acidente;

IX - executar outras tarefas auxiliares relacionadas com o apoio administrativo e
técnico-pedagógico que lhe forem atribuídas pela direção.

9



Agente de Serviços Escolares

Eunice de F. Giovanetti de Oliveira

Sueli Regina Panini

Maria das Graças F. Valpiano

Deise Benedita de Campos do Amaral

Adriana L. C. de Campos Pires

Camila Fernanda Pereira Ferreira

Silvia Letícia Martim dos Santos

De acordo com o Regimento Comum Das Escolas Municipais de Ensino Fundamental e
Ed. Infantil, cabe ao Agente de Serviços Escolares às seguintes atribuições:

Art. 83 São atribuições do Agente de Serviços Escolares:

I - executar atividades de apoio e de serviços gerais na Unidade escolar;

II - executar tarefas de limpeza interna e externa do prédio, dependências, instalações,
móveis e utensílios da escola;

III - executar pequenos reparos em instalações, mobiliário, utensílios e similares;

IV - auxiliar na manutenção da disciplina geral;

V - executar outras tarefas, relacionadas com sua área de atuação, que forem
determinadas pela Direção da escola;

VI - manter informada a Direção da escola sobre quaisquer ocorrências.
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Cozinheiras

Débora Cristina Birollo Barbosa

Vera Lúcia Rosário Campos

De acordo com o Regimento Comum Das Escolas Municipais de Ensino Fundamental e
Ed. Infantil, cabe aos Cozinheiras às seguintes atribuições:

Art. 84 São atribuições do Cozinheiro:

I - executar atividades de preparação dos alimentos seguindo orientações e
procedimentos normativos de nutrição e higiene da área de atuação;

II - apresentar-se com asseio e devidamente uniformizadas;

III - zelar pela limpeza e conservação dos materiais determinados à alimentação;

IV - notificar imediatamente ao Diretor sobre qualquer falta de gêneros alimentícios ou de
outras ocorrências;

V - manter em boa ordem a dispensa, o depósito e os utensílios de uso;

VI - preparar e distribuir a alimentação escolar e cuidar da limpeza e guarda dos utensílios
de cozinha;

VII - elaborar mapas mensais de comprovação de consumo dos gêneros alimentícios
recebidos;

VIII - obedecer aos cardápios organizados pelo Setor de Alimentação Escolar;

IX - auxiliar na manutenção da disciplina em geral.
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Núcleo de Direção

Cicera Aparecida de Oliveira

De acordo com o Regimento Comum Das Escolas Municipais de Ensino Fundamental e
Ed. Infantil, cabe ao Diretor de Escola às seguintes atribuições:

Art. 67 O Núcleo de Direção da escola é o centro executivo das tomadas de decisão,
planejamento, organização, avaliação e integração de todas as atividades desenvolvidas
no âmbito da unidade escolar.

Parágrafo único: Integra o Núcleo de Direção, o Diretor da Escola;

Seção I

Do Diretor de Escola

Art. 68 O Diretor de Escola, no seu papel de liderança fundamental ao processo de gestão
democrática participativa, é o profissional articulador,coordenador, integrador e
responsável por todas as atividades

desencadeadoras do processo educacional.

Parágrafo único. A direção da Escola é exercida por ocupante de emprego de Professor,
devidamente em comissão, nomeado na forma da legislação em vigor.

Art. 69 São competências do Diretor, além de outras que lhe forem delegadas,
respeitadas a legislação pertinente:

I - administrar o complexo escolar de acordo com as normas estabelecidas pela
Secretaria Municipal de Educação;

II - atuar na coordenação do processo educacional, garantindo a gestão democrática e
participativa, tendo como pressupostos os princípios norteadores da Secretaria Municipal
de Educação integrado ao Conselho de Escola;

III - coordenar os trabalhos desenvolvidos com a equipe da Unidade Escolar, juntamente
com o coordenador pedagógico, especialmente a construção/reconstrução do projeto
Político-Pedagógico, participando e coordenando as reuniões pedagógicas gerais;

IV - fazer cumprir a legislação do ensino, as normas do regimento interno, conforme as
diretrizes da Secretaria de Educação e a política educacional do Município;

III - dirigir a Unidade Escolar de modo a garantir a consecução dos objetivos do processo
educacional;

IV - responsabilizar-se pelo registro dos atos da vida funcional dos servidores, vida
escolar dos alunos, pelas discussões, planejamento, acompanhamento e avaliação do
processo administrativo-pedagógico, bem como representar o estabelecimento de ensino
em todas as suas relações com os poderes públicos e a comunidade em geral;
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V - articular programas de integração da escola com as famílias, comunidade e demais
órgãos ligados à Educação;

VI - garantir a implementação de ações pedagógicas conforme a política educacional do
município e de acordo com o Plano Municipal de Educação;

VII - cuidar para que o prédio escolar e suas instalações sejam mantidas em boas
condições, tomando as providências necessárias junto aos órgãos competentes, inclusive
quanto ao provimento de material necessário ao seu bom funcionamento;

VIII - coordenar e orientar a equipe escolar quanto à conservação e manutenção dos bens
patrimoniais da unidade;

IX - controlar os serviços administrativos da unidade escolar;

X - participar dos programas de formação continuada;

XI - coordenar o processo de atribuição de classes, conforme as diretrizes da Secretaria
de Educação;

XII - propor à Secretaria Municipal de Educação a criação e supressão de classes em
face da demanda escolar;

XIII - planejar, organizar e coordenar a execução de eventos comemorativos e/ou
comunitários;

XIV - comunicar ao Conselho Tutelar, através do órgão de gestão local, os casos de
maus-tratos envolvendo alunos, assim como de casos de evasão escolar e de reiteradas
faltas antes que estas atinjam o limite de 25% (vinte e cinco por cento) das aulas previstas
e dadas;

XV - zelar pelo fiel cumprimento do horário escolar, de modo a impedir atraso ou
interrupção das atividades docentes e administrativas;

XVI - preparar de conformidade com orientação superior o orçamento e programa anual
da escola;

XVII - aplicar advertência ao pessoal lotado em sua Unidade, encaminhar denúncias,
reclamações e pedidos de sindicâncias ou inquérito ao secretário Municipal de Educação;

XVIII - propiciar condições para que todos os espaços da Unidade Escolar sejam
utilizados;

XIX - coordenar e orientar todos os servidores da unidade sobre o uso dos equipamentos
e materiais de consumo;

XX - coordenar e supervisionar o recebimento e consumo de gêneros alimentícios
destinados à Unidade Escolar;

XXI - organizar reuniões com pais, professores e demais funcionários, esclarecendo
quanto à ação educativa e administrativa desenvolvida na unidade;

13



XXII - garantir o cumprimento dos dias letivos e horas de aulas estabelecidas.

Núcleo de Apoio Técnico Pedagógico

Coordenador Pedagógico

Isabel C.B.G.de Oliveira

De acordo com o Regimento Comum Das Escolas Municipais de Ensino Fundamental e
Ed. Infantil, cabe ao Coordenador Pedagógico as seguintes atribuições:

Art. 72 A coordenação pedagógica deve ser entendida como o processo integrador das
ações pedagógicas e didáticas desenvolvidas na instituição escolar.

Art. 73 A substituição do Coordenador Pedagógico nos seus eventuais impedimentos
legais por período superior a 30 dias, em período letivo, dar-se-á através de identificação
do Diretor e aprovação do Conselho de Escola.

Art. 74 Nos impedimentos legais por período igual ou inferior a 30 dias, não haverá
substituição do Coordenador Pedagógico.

Parágrafo único. A função do Coordenador Pedagógico é exercida por ocupante de
emprego de Professor, devidamente em comissão, nomeado na forma da legislação em
vigor.

Art. 75 O Coordenador Pedagógico terá como atribuições:

I - orientar os professores de Educação Básica PEB I e PEB II da unidade escolar;

II - fornecer subsídios técnicos ao corpo docente e ao diretor de escola;

III - planejar junto ao corpo docente, ações de supervisão no exercício de prática da
docência com o objetivo de contribuir para melhoria do trabalho didático e metodológico
dos professores;

IV - planejar, coordenar, orientar, acompanhar e avaliar as reuniões pedagógicas, dando
‘feed back’ ao corpo docente dos resultados obtidos;

V - coordenar a elaboração e desenvolvimento da proposta curricular e do Plano
Municipal de Educação, com a assistência da equipe pedagógica;

VI - trabalhar de forma integrada com o Diretor da Unidade Escolar conforme Projeto
Político Pedagógico da unidade escolar;

VII - coletar informações e sistematizar dados específicos que subsidiem as ações de
planejamento,acompanhamento,avaliação, controle e integração do currículo;

VII- colaborar no processo de integração escola- família- comunidade.
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Corpo Docente

Professores de Educação Básica I

1º Ano “A”- Angela Cristina dos Santos de Lima

1º Ano “B”- Juliana de Cassia Marrom Matheus

2º Ano “A”- Elizangela Costa Pimenta Alves - Professora Efetiva Substituta

2º Ano “B”- Jane Teixeira- Professora Efetiva Substituta

3º Ano “A”- Patrícia Cristina de Souza Feliciano- Professora Efetiva Substituta

3º Ano “B”- Rosana Modesto Barcello- Professora Efetiva Substituta

4° Ano “A”-Andrea Aparecida Vieira Souza-Professora Efetiva Substituta

4º Ano “B”- Bianca Mocerino Peres

5º Ano “A”- Roseli Bazani Felipe

5º Ano “B”- Maria Aparecida de Alcantara

P.A - Edilene Sousa Matos Luiz-Período Manhã

P.A-Shirlei Teixeira-Período Tarde

Professores de A.E.E- Gisele de Cássia Barbosa Gomes

Marcos Hansen Pazetto -Atendimento a alunos com deficiência visual da Rede Municipal
de Santa Bárbara do Oeste.

Rosana Devanazo Batista- Professora de Educação Especial - Deficiente Visual

Paula Fernandes Rufino- Atendimento a alunos com Deficiência auditiva da rede
Municipal de Santa Bárbara do Oeste.

Patrícia Nara Nara Mirandola- Atendimento a alunos com Dislexia da Rede Municipal de
Santa Bárbara do Oeste.

Professores de Educação Física:Hellen Monique Fisher

Professora de Inglês: Flávia Rodrigues dos Santos

Professoras de Recomposição de Aprendizagem:

Karina Martorano Caldeira Marinho-Período manhã
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Érica Fabiana Bitencourt Oliveira-Período Tarde

Monitora de Informática- Clara Motta

Professoras de Educação Infantil

Período manhã-

Jardim II A-Bianca Aparecida Mocerino Peres

Período Tarde-

Jardim I A-Maria Lambsteim Moraes

Monitora Cultura- Xadrez-

Claudia Renata Gomes

Estagiárias

Naiara Cristina Ferreira Broleze-Terceiro ano A- Em substituição à Ingrid

Adrielle Fernanda Soares de Arruda- Terceiro ano B

Taine Claus- Quarto ano A

Letícia Fátima Martine- Quinto ano B

Professoras alocadas no prédio:

Rosana Devanazo Batista-Professora de Educação Especial.

De acordo com o Regimento Comum Das Escolas Municipais de Ensino Fundamental e
Ed. Infantil, cabe aos Professores de Educação Básica I e PEB II a às seguintes
atribuições:

Art. 90 A docência deve ser entendida como processo planejado de intervenções diretas
e contínuas entre a experiência vivenciada do educando e o saber sistematizado, tendo
em vista a apropriação, construção e recriação de conhecimento pelos educandos e o
compromisso assumido com o conjunto da escola, através da participação em ações
coletivamente planejadas e avaliadas, de acordo com as diretrizes da política educacional
da secretaria municipal de educação e respeitadas a legislação em vigor.

Art. 91 A docência será exercida por:

a) professor de Educação Básica I - PEB I – com atribuição de docência na Educação
Infantil, Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos;

b) professor de Educação Básica II – PEB II – com atribuições de docência em classes de
Educação Especial e disciplinas específicas do Ensino Fundamental e Educação Infantil
nas disciplinas de Arte, Educação Física e Inglês.
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Art. 92 Os professores terão as seguintes atribuições:

I - participar da elaboração da elaboração da proposta curricular;

II - elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola;

III - executar ações que permitam garantir a aprendizagem dos alunos;

IV - estabelecer e programar estratégias de recuperação para os alunos de menor
rendimento;

V - ministrar aulas e cumprir tarefas relacionadas ao cumprimento dos dias letivos do
calendário escolar;

VI - participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao
desenvolvimento profissional;

VII - colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a
comunidade;

VIII - aperfeiçoar-se profissionalmente através de leituras apropriadas e de participação
de cursos de formação continuada promovidos pela Secretaria Municipal de Educação ou
outra instituição de ensino credenciada;

IX - avaliar o processo de ensino aprendizagem de acordo com o planejamento escolar;

X - utilizar-se dos conhecimentos e material pedagógico que favoreçam a aprendizagem
dos alunos;

XI - impedir e orientar toda e qualquer manifestação de preconceito de classe social,
racial, religiosa ou ideológica;

XII - executar o plano de gestão escolar no que lhe competir;

XIII - manter permanente contato com os pais dos alunos ou seus responsáveis,
informando-os e orientando-os sobre o desenvolvimento dos mesmos, e obtendo dados
de interesse para o processo educativo;

XIV - proceder à observação dos alunos identificando necessidades e carências de ordem
social, psicológica, material ou de saúde que interferem na aprendizagem, encaminhando
aos setores especializados de assistência;

XV - executar e manter atualizados os diários de classe, bem como os demais registros
escolares e os relativos às suas atividades específicas e fornecer informações conforme
as normas estabelecidas;

XVI - colaborar nos programas educativos e culturais instituídos por lei e pertinentes à
escola;

XVII - desincumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins
educacionais da escola e do processo de ensino-aprendizagem.
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QUALIFICAÇÃO

Nº NOME (FUNCIONÁRIOS E
PROFESSORES)

QUALIFICAÇÃO

1 Adriana L.c de Campos Pires Ensino Médio Completo

2 Angela Cristina dos Santos de Lima Pós-Graduação-Gestão Escolar

3 Angela Gonçalves Rodrigues Letras, Pedagogia,Pós-Psicopedagogia

6 Bianca Aparecida Mocerino Peres Pós Graduação Psicopedagogia e Ed.
Especial

7 Camila Fernanda Pereira Ferreira Ensino Médio Completo

8 Cicera Aparecida de Oliveira Pós-Graduação-Gestão escolar

9 Cláudia Renata Gomes Pós-Graduação-Gestão Escolar

10 Debora Cristina Birolo Barbosa Ensino Médio completo

12 Elisangela Costa Pimenta Alves Licenciatura em Pedagogia e Biologia

13 Deise Benedita de Campos do Amaral Ensino Médio Completo

14 Eliane Gisele Rodrigues da Silva Ensino Médio Completo

15 Eunice de F. giovanetti de Oliveira Ensino Médio Completo
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16 Edilene Souza Matos Luiz Pós -Graduação-Educação Especial

17 Gisele de Cássia Barbosa Gomes Pós -Graduação

18 Hellen Monique Fisher Pós -Graduação

19 Jane Teixeira Pós -Graduação=Letramento e
alfabetização

20 Juliana de Cássia Marrom Matheus Pós-graduação

21 Karina Martorano Caldeira Marinha Pós-Graduação-Educação Infantil

22 Maria Aparecida de Alcântara Pedagogia e Pós -Graduação

23 Maria Lambsteim Moraes Pós -Graduação-Gestão e Psicopedagogia

24 Maria das Graças F.Vapiano Ensino Médio Completo

25 Maricélia de Jesus S. Xavier Pós-Graduação-Deficiência Intelectual

26 Marcos Hansen Pazetto Pós- Graduação- Visual

27 Paula Fernandes Rufino Pós- Libras, Deficiência auditiva,Grad.
Artes Visuais

28 Patrícia Cristina de Souza Feliciano Pós-Graduação-Docência no Ensino
superior,Psicopedagogia e Educação
Inclusiva

29 Patrícia Nara Mirandola Pós -Graduação-Psicopedagogia

30 Rita Maria Veronezi Pereira Pedagogia
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31 Rosana Modesto de Barcelos Pedagogia

32 Rosana Devanazo Batista Doutorado em Educação

33 Roseli Bazani Felipe Pós -Graduação-Psicopedagogia

34 Silvia Letícia Letícia Martim dos Santos Ensino Médio Completo

35 Shirlei Teixeira Pedagogia

36 Sueli Regina Panini Ensino Médio Completo

38 Vera Lúcia Rosário dos Santos Ensino Médio

39 Isabel C.B.G de Oliveira Pós-Graduação

40 Raphaela Bueno dos Santos -Estagiário Cursando Pedagogia

41 Andrea Aparecia Vieira de Souza Pós-Graduação Ed. Especial,
Psicopedagogia, Literatura

42 Clara Motta Ensino Médio Completo

43 Flávia Rodrigues dos Santos Letras, pedagogia, Pós graduação-
Educação Especial

44 Taine Claus Ensino Médio Completo

45 Adrielle Fernanda Soares de Arruda Ensino Médio Completo

46 Erica Fabiana Bitencourt Oliveira Pedagogia e Pós-graduação em
Psicopedagogia Clínica e Institucional
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47 Naiara Cristina Ferreira Broleze Cursando Pedagogia
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4.3 Organização

Segmento de ensino da escola

A Emefei Antonia Fagnoli Furlan atende três modalidades de Ensino:

I - Modalidade PRÉ-ESCOLA regular : Escola Municipal de Educação Infantil - EMEI

destinada a criança de 04 anos completos a 05 anos, em 02 estágios, correspondente a

02 anos letivos:

1- Jardim I - para crianças de 04 anos a 04 anos e 11 meses;

2- Jardim II - para crianças de 05 anos a 05 anos e 11 meses;

II - Ensino Fundamental regular

Com duração de cinco anos, organizado em dois ciclos de formação.

a) Ciclo I: corresponde ao ensino do primeiro, segundo e terceiro ano de escolaridade b)

Ciclo II: corresponde ao ensino do quarto e quinto anos de escolaridade

Quantidade de turmas atendidas- 10 turmas no Ensino Fundamental e 2 turmas no
Jardim

Organização do tempo pedagógico-

A organização do tempo pedagógico da escola está assim dividido:

Educação Infantil: todos os nossos alunos da Educação Infantil tem uma aula de

informática, três aulas de ateliê , uma hora de biblioteca, dois momentos de parque ou

brinquedoteca e um dia de brinquedo que podem trazer de casa, participam de palestras

educativas, quando o assunto é pertinente a idade. Todos os nossos professores da

Educação Infantil cumprem a jornada semana de 24 horas, sendo: 16 horas com o aluno,

duas horas de H.T.P.C (Hora de Trabalho Pedagógico) com formação e informação dada

pelo coordenador pedagógico e diretor, duas horas de H.T.P.I (Hora de trabalho

Pedagógico Individual) para planejamento das rotinas semanais, preparação de materiais,

estudo, atendimento aos pais e orientações individuais com a coordenação pedagógica e

quatro horas de HTPL (Hora de Trabalho Pedagógico Livre).
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Infraestrutura da unidade escolar

A Unidade escolar possui 24 salas de aulas; 01 secretaria;01 sala de diretor; 01

sala do coordenador pedagógico; 01 almoxarifado;01 sala dos professores; 01 sala de

informática; banheiros feminino e masculino para uso administrativo; 01 banheiro feminino

e 01 masculino de acessibilidade para uso administrativo; 01 banheiro feminino e 01

masculino de acessibilidade para uso e alunos no pavilhão 1; banheiros feminino e

masculino para uso dos alunos do Ensino Fundamental no Pavilhão 2; banheiros feminino

e masculino para uso dos alunos da Educação Infantil no pavilhão 2; 01 cozinha;01

dispensa para alimentos;01 refeitório para os funcionários; 02 pátios cobertos; 01 quadra

coberta;01 quadra descoberta;01 parque;01 quiosque;01 teatro;01 sala de vídeo;01 sala

de recurso Educação Especial); 01 laboratório de informática; área gramada; A Unidade

Escolar possui 02 projetores de imagens; 03 televisores LCD(sendo 01 de 32 polegadas e

02 de 43 );02 aparelhos de DVD,04 rádios toca cd 06 caixas acústicas com entrada para

pen drive, 03 impressoras para uso dos professores/coordenação,03 computadores para

uso da coordenação/professores,01 notebook para uso dos professores/coordenação;02

computadores para uso da secretaria;02 impressoras para uso da secretaria;01 máquina

de xerox locada pela Prefeitura Municipal de Santa Bárbara do Oeste de uso da

secretaria/professores/alunos.
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Normas da unidade escolar ou regulamento

Emefei Antônia Fagnoli Furlan

REGRAS E COMBINADOS PARA O ANO LETIVO DE 2023

(Entregue aos pais na 1ª Reunião de Pais)

Ø Ler e assinar caderno de recado diariamente e o mesmo deve permanecer na bolsa

do(a) aluno(a).

Ø Acompanhar diariamente, a vida escolar do (a) seu (a) filho (a).

Ø Solicitamos que os responsáveis cumpram o horário de entrada e saída. Quando

houver atrasos os mesmos deverão assinar termo de responsabilidade na secretaria da

escola.

Ø Os alunos autorizados a irem embora sozinhos irão sair no horário dás 12h e 17h30.

Ø Os alunos deverão utilizar o uniforme completo(calça,bermuda, camiseta).O uso da

camiseta do uniforme se faz necessário diariamente, sem exceções.

Ø Utilizar roupas em comprimento adequado,será permitido o uso de calça, bermudas ou

saias no joelho.

Ø Utilizar diariamente calçado fechado, preferencialmente tênis;Não será permitido o uso

de chinelos, sandálias,botas ou sapatos com salto.O uso de tênis é de uso diário e

frequente. Os alunos realizam aulas de Educação Física e o tênis é uma proteção para a

criança.

Ø Proibido trazer guloseimas como: chiclete, balas ou chocolates.

Ø Boné, só será permitido quando for solicitado pelos professores.

Ø Não trazer/usar brincos grandes, pulseiras, perfumes e maquiagens.

Ausências: justificar por escrito/atestado e declaração médica.

Não trazer aparelhos como MP3, celular, tablet, câmera fotográfica e outros.
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Ø Material Escolar: trazer somente o que for solicitado pelos professores.

Ø Brinquedos: trazer conforme solicitação dos professores.Está proibido trazer cartinhas

para a escola.Os brinquedos só serão autorizados nas aulas de recreação conforme

bilhetes enviados no caderno de recado.

Ø Somente pessoas autorizadas pelos pais/responsáveis poderão vir buscar o (a) aluno

(a).Atualizar na secretaria da escola ou a professora pessoalmente quando houver

alteração.Não aceitaremos autorizações realizadas por telefone ou caderno de recado.

Ø Não entrar na Unidade Escolar com animais

Quando necessário conversar com o professor, procurar agendar horário,de acordo com o

HTPI da professora não será permitido conversas por telefone.

Ø Medicação: organizar o horário de medicação para o período em que a criança esteja

em casa. Caso seja de extrema necessidade os responsáveis/pais poderão vir medicar no

horário da aula.

Ø Não trazer a criança quando estiver doente ou de atestado médico. Trazer o atestado

no dia em que a criança retornar às aulas.

Ø Zelar pela higiene da criança diariamente, como: cabelos presos, unhas cortadas, tênis,

uniformes e meias limpos, retirar lêndeas e piolhos.

Ø Ausências sem justificativa- necessidade de assiduidade diária.

“Onde quer que haja mulheres e homens, há sempre o que fazer, há sempre o que
ensinar, há sempre o que aprender” Paulo Freire.Professores e Direção
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4.4 Comunidade

História da unidade escolar

Sua fundação legal se deu pelo Decreto Municipal número 6689 de 16 de fevereiro

de 2017 a inauguração oficial do prédio ocorreu no dia 25 de junho de 2016.

Perfil das famílias e suas origens

A clientela é formada por alunos vindos do próprio bairro ou de bairros circunvizinhos, São

Joaquim, Jardim Icaraí, Jardim Batagim, Vila Oliveira, Vila Lola, Vila Diva,e Jardim

Cavalheiro.O bairro 31 de Março existe aproximadamente há 38 anos. Quanto ao nível

sócio-econômico, os moradores se enquadram na classe média baixa.Algumas famílias

são carentes.São assistidas por entidades e recebem ajuda da comunidade.Foi o

segundo Conjunto Habitacional construído em nossa cidade.

Principais desafios da comunidade

As famílias gostam de participar de eventos como festas, apresentações, etc.

Porém falta comprometimento de muitos pais em relação ao pedagógico e temos uma

grande demanda de faltas dos alunos. Temos também muitas crianças com problemas

sociais.Por outro lado existe a confiança no trabalho que é realizado pela Unidade

Escolar.

Estamos sempre em busca de parceria com os pais na aceitação das dificuldades

de aprendizagem e em buscar ajuda através dos encaminhamentos com profissionais

especializados.

Formas de inserção da comunidade na escola

Convidamos a comunidade a prestigiar os trabalhos de nossos alunos através de

apresentações, exposições, saraus, festas.Mantemos sempre a comunidade informada

sobre o desempenho da escola, através de murais, bilhetes, comunicados impressos,

prestando contas e compartilhando projetos.
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Utilização do espaço escolar pela comunidade

A unidade escolar é usada aos sábados para a catequese, durante a semana após

o expediente jovens do entorno usam a quadra para prática de esporte,uma igreja

evangélica utiliza algumas salas de aula, o teatro é sempre requisitado para formações

diversas por várias entidades.

Demanda de alunos atendidos

Atendemos a 307 alunos, sendo 28 na educação Infantil e 279 alunos no Ensino

Fundamental divididos em dois períodos, manhã e tarde sendo uma sala de cada série/

ano em cada período.

4.5 Biografia do Patrono

Há pouco mais de um século, em Fevereiro de 1888, desembarcava no Porto de

Santos, a senhora Antônia Fagnol Furlan, nascida no Distrito de Treviso, Itália,

acompanhada de seu marido o Sr Gio-Batta Furlan, do filho mais velho Nicolau, com

apenas dois anos e mais uma criança por nascer.

Foi uma viagem longa e sofrida, como a de tantos outros imigrantes europeus,

principalmente italianos, que deixaram para trás a pátria, que na época não lhes oferecia

condições de uma vida melhor, trazendo na bagagem muita esperança e vontade de

vencer, nessa nova terra.

A realidade, porém, mostrou-se dura para a família de Dona Antônia, sem dominar

nosso idioma, com tradições e costumes diferentes, as dificuldades foram aumentando e

por consequência sobreviviam de modo precário.

No ano de 1900, provindos da cidade de Campinas, chega a Santa Bárbara

d´Oeste, atendendo ao convite de seu cunhado Senhor Pedro Furlan, vieram para
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trabalhar para o mesmo e com as economias familiares compraram o primeiro pedaço de

terra localizada próximo da atual sede da Usina Furlan.

O caminho foi árduo, de muito trabalho e de muita luta, mas como era uma mulher

de decisão, de ideais adiante de seu tempo, não deixou se abater, trilhando com coragem

seu caminho, até chegar a uma posição de melhor comodidade, para sua família e para a

comunidade.

A história pessoal dessa imigrante italiana, marcada no início pela carência material

e cultural, foi o que, certamente, deu começo a vontade de oferecer melhores condições

de vida para a comunidade e seus descendentes, nascendo, assim os primeiros esforços

para a construção de uma Escola, fator essencial para a formação do caráter, da cultura e

do direito de exercer a cidadania de todo ser humano.

Dona Antônia Fagnol Furlan, faleceu no dia 08/03/38, na cidade de Santa Bárbara

d´Oeste, sem que pudesse realizar de fato seu sonho, mas como nenhuma obra se

completa sem que tenha havido um começo, seus descendentes movidos pela grandeza

daquele ideal, construíram dentro da Usina Furlan, a tão sonhada escola.

Hoje, ceifados do seu funcionamento, a escola deixa saudades, tendo sido outrora

totalmente mantida com verba através de um plano social da própria Usina Furlan,

incluindo o fornecimento de imóvel, uniformes, material escolar e merenda para seus

alunos.

Os propósitos do Grupo Furlan coincidiram com os de sua precursora. Com a

compra da primeira área de terra em 26 de Maio de 1900, denominado Sítio Matão, com

4,28 hectáres, por 300 mil reis. Teve início em 1915, com Antônia Fagnol Furlan e seus 6

filhos, a produção de açúcar batido em engenho movido por tração animal e moendas de

madeira. Com a morte de Gio-Batta, Dona Antônia e os filhos assumiram o comando de

seus negócios dentre os quais no ano de 1928 iniciaram a produção de açúcar mascavo:

300 quilos diariamente, e no ano 1941 os irmãos Furlan construiram uma pequena Usina

Hidroelétrica para a geração de energia elétrica.

Em 30 de Novembro de 1949 seguindo a dinâmica de sua mãe, os filhos fundam a

firma Fioravante Furlan e irmãos, que hoje é denominada Usina açucareira Furlan S/A.
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em 1978 iniciou-se a produção de etanol. Em 2013 o Grupo Furlan comemora 103 anos

produzindo açúcar e 35 anos de produção de etanol; gratos ao povo de Santa Bárbara d ́

Oeste/SP, que acolheu os dedicados imigrantes, transformando-se em sua verdadeira

pátria.

5.DIMENSÃO PEDAGÓGICA

5.1 Proposta pedagógica da unidade escolar

A Escola possui 307 alunos divididos em turmas desde o Jardim I até o 5º ano,

sendo 10 classes de Ensino Fundamental e 02 classes da Educação Infantil.

A Proposta Pedagógica na UE é voltada para a melhoria da qualidade do processo

ensino aprendizagem e a promoção do exercício da cidadania, que está em permanente

construção.

Nessa perspectiva o aluno tem a oportunidade de refletir, construir e reelaborar o

seu conhecimento prévio e adquirir novos conhecimentos que o levem a ser cidadão

crítico e participativo.

De acordo com essa visão construtivista, a escola planeja e organiza sua prática

educativa subsidiada no Projeto LER E ESCREVER, pesquisas, sempre no coletivo, a

equipe gestora e docente reflete e discute sobre os conteúdos curriculares básicos, os

quais contribuirão para alicerçar novos valores e novas atitudes no educando, garantindo

uma educação por excelência crítica e transformadora, assegurando uma aprendizagem

significativa e o desenvolvimento das capacidades e potencialidades da criança.

Fazendo com que a escola seja, em seu conjunto, um espaço favorável à

aprendizagem. Criando um ambiente de efervescência na busca do conhecimento e de

curiosidade em relação ao mundo. Buscando meios de tornar o processo e os resultados

muito mais ricos, garantindo meios para a aprendizagem efetiva e significativa, sendo

necessário ter diferentes pessoas que desempenham diferentes funções e se

complementam.
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O principal objetivo da Unidade Escolar é que os alunos saibam utilizar de forma

prática os conteúdos adquiridos; que tenham iniciativas; que sejam críticos e

independentes, capazes de exprimirem suas ideias com determinação; que saibam

interagir em seu ambiente escolar, sendo capaz de respeitar as regras estabelecidas pela

escola.

● Formar jovens para que se tornem cidadãos conscientes e críticos;

● Aprimorar os conhecimentos dos docentes com o intuito de formar cidadãos

conscientes;

● ·Criar situações de reflexão no ambiente escolar envolvendo a comunidade local;

● Ampliar os conhecimentos da sociedade a respeito das fragilidades sociais;

● Ampliar e refletir a ética moral;

● Levar a comunidade escolar a discernir o que quer, o que pode e o que deve fazer

em todos os âmbitos;

● Trabalhar com a diversidade social e cultural ampliando a tolerância;

● Conscientizar os pais sobre a importância em acompanhar a vida escolar do filho;

● Garantir avanços significativos no processo de aprendizagem;

● Que os professores continuem tendo acompanhamento pedagógico e momentos

de reflexão entre o grupo;

● Investir na rotina da escola, em vez de privilegiar apenas os grandes eventos

promovidos no calendário escolar;

● Agir de forma preventiva, antecipando problemas no cotidiano;

● Comprometimento claro da equipe de professores com a aprendizagem dos

alunos, com permanente avaliação que busca refletir sobre o processo

ensino-aprendizagem;

● Superar o índice de aprovação nos finais do Ciclo I e Ciclo II.

● Coordenar adequadamente os planos de estudo e as aplicações das estratégias de

ensino para que ocorra a melhor aprendizagem dos alunos;

● Incentivo ao uso contínuo de livros, a fim de formar alunos leitores;

● A escola busca atingir e os objetivos proposto através de ações como:

● Leituras em busca da conscientização dos alunos, comunidade escolar e local,

nas rodas da leitura, nas reuniões de pais e enviando textos para a família;

● Trazendo pessoas da comunidade de diferentes etnias;
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● Trazendo profissionais para conversar com a comunidade local e escolar para

gerar reflexões e parcerias;

● Realizando dinâmicas nas reuniões de pais.

● Ampliando e renovando os materiais e equipamentos didáticos, e sua utilização de

modo adequado, enriquecendo o dia-a-dia em sala de aula;

● Incentivando a participação dos profissionais da U.E em Capacitações

pedagógicas no decorrer do ano letivo, a fim de estarem em permanente

aprimoramento de sua prática pedagógica;

5.2 Planejamento anual

O planejamento anual pedagógico da EMEFEI Antonia Fagnoli Furlan é elaborado a partir
do Currículo Municipal da Rede de Santa Bárbara d´Oeste, referencial para o trabalho
pedagógico em sala de aula em todas as etapas e componentes curriculares desde a
Educação Infantil até o quinto ano do Ensino Fundamental e EJA, que foi construído a
partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aprovada pelo Conselho Nacional de
Educação em 2017 e homologada pelo Ministério da Educação em dezembro de 2019.

Prevista na Constituição de 1988 e também na LDB de 1996, a BNCC define o conjunto
de competências e habilidades essenciais a todos os estudantes brasileiros, oferecendo
uma referência comum a partir da qual as redes de ensino, tanto particulares como
públicas, devem elaborar e adequar seus currículos e propostas pedagógicas.

O Currículo Municipal, construído a partir deste referencial e com a dedicação de
professores, gestores das escolas e equipe técnica da Secretaria Municipal de Educação
representando cada segmento e componente curricular, oferece diretrizes para a
elaboração deste Projeto Político Pedagógico e Planejamento Anual de nossa unidade,
promovendo a qualidade da educação e a equidade nos direitos de aprendizagem das
crianças atendidas na rede municipal .
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Educação Infantil

O compromisso da educação infantil é possibilitar uma educação que estimule a
criatividade, sentimentos, autonomia, explorando o lúdico, levando a novas descobertas, e
garantir os direitos enquanto criança e sujeito contribuinte de uma sociedade. Para tanto,
utilizamos como documento normativo a Base Nacional Comum Curricular, que assegura
os direitos de aprendizagem e desenvolvimento nesta etapa, orientado pelos princípios
éticos, estéticos e políticos para a formação integral humana.

A concepção de criança presente no documento, é compreendida como um ser que
observa, questiona, levanta hipóteses, conclui, faz julgamentos e assimila valores e que
constrói conhecimentos. Além disso, a escola, como instituição, precisa conhecer e
trabalhar com as culturas plurais, dialogando com a riqueza/diversidade cultural das
famílias e da comunidade. (BNCC, págs. 35 e 36)

A fim de potencializar as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças, a prática do
diálogo e o compartilhamento de responsabilidades entre a instituição de Educação
Infantil e a família são essenciais. Além disso, a instituição precisa conhecer e trabalhar
com as culturas plurais, dialogando com a riqueza/diversidade cultural das famílias e da
comunidade. As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI,
Resolução CNE/CEB no 5/2009)27, em seu Artigo 4º, definem a criança como “sujeito
histórico e de direitos, que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia,
constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende,
observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a
sociedade,

produzindo cultura” (BRASIL, 2009).

Ainda de acordo com as DCNEI, em seu Artigo 9º , os eixos estruturantes das práticas
pedagógicas dessa etapa da Educação Básica são as interações e a brincadeira,
experiências nas quais as crianças podem construir e apropriar-se de conhecimentos por
meio de suas ações e interações com seus pares e com os adultos, o que possibilita
aprendizagens, desenvolvimento e socialização. A interação durante o brincar caracteriza
o cotidiano da infância, trazendo consigo muitas aprendizagens e potenciais para o
desenvolvimento integral das crianças. Ao observar as interações e a brincadeira entre as
crianças e delas com os adultos, é possível identificar, por exemplo, a expressão dos
afetos, a mediação das frustrações, a resolução de conflitos e a regulação das emoções.

Tendo em vista os eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais
da Educação Básica propostas pela BNCC, o planejamento anual busca garantir os seis
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direitos de aprendizagem que são conviver, brincar, explicar, participar, comunicar e
conhecer-se, assegurando na Educação Infantil, as condições para que as crianças
aprendam em situações nas quais possam desempenhar um papel ativo em ambientes
que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas quais
possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural. Fonte:
BNCC, 2017, p. 34-35.

Ao elaborar o planejamento anual a fim de elencar e garantir as experiências e objetivos
de aprendizagens que o documento norteador define, a BNCC traz os cinco campos de
experiências que especificamos a seguir:

O Eu, O Outro E O Nós

É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um modo
próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida,
pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras
experiências sociais (na família, na instituição escolar, na coletividade), constroem
percepções e questionamentos sobre si e sobre os outros, diferenciando-se e,
simultaneamente, identificando-se como seres individuais e sociais. Ao mesmo tempo em
que participam de relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças constroem sua
autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência com o meio.

É preciso criar oportunidades para que as crianças entrem em contato com outros grupos
sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de
cuidados pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências,
elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade,
respeitar os outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres humanos.

Corpo, Gestos E Movimentos

Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou intencionais,
coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e
os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem
conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, tornando-se,
progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Por meio das diferentes linguagens,
como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e
se expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. As crianças
conhecem e reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e
movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo
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tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua integridade
física. Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o
partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas para a
emancipação e a liberdade, e não para a submissão. Buscamos promover na unidade
escolar oportunidades ricas para que as crianças possam sempre animadas pelo espírito
lúdico e na interação com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de
movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir variados
modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, rastejar,
engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar,
equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.).

Traços, Sons, Cores E Formas

Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e
universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de
experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como
as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a
dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas experiências, elas se expressam
por várias linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou culturais, exercitando
a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações,
canções, desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e de recursos
tecnológicos. Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as
crianças desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros
e da realidade que as cerca. Garantimos na unidade escolar, a participação das crianças
em tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a
favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das
crianças, permitindo que se apropriem e reconfiguram, permanentemente, a cultura e
potencializam suas singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências
e vivências artísticas.

Escuta, Fala, Pensamento E Imaginação

Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas cotidianas com
as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de interação do bebê são os
movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o sorriso, o choro e outros recursos
vocais, que ganham sentido com a interpretação do outro. Progressivamente, as crianças
vão ampliando e enriquecendo seu vocabulário e demais recursos de expressão e de
compreensão, apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco a pouco, seu
veículo privilegiado de interação. Buscamos promover experiências nas quais as crianças
possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de
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histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas 20 elaboradas
individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a
criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social.

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao ouvir e
acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no contexto
familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de língua escrita,
reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, suportes e portadores. Na
Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e
das curiosidades que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil,
propostas pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o
desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do
conhecimento de mundo. Além disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas,
cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a
diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da escrita e as
formas corretas de manipulação de livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças
vão construindo hipóteses sobre a escrita que se revelam, inicialmente, em rabiscos e
garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não
convencionais, mas á indicativas da compreensão da escrita como sistema de
representação da língua.

Espaços, Tempos, Quantidades, Relações E Transformações

As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em um
mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito pequenas, elas
procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e noite;
hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também curiosidade sobre o mundo físico (seu
próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas, as transformações da
natureza, os diferentes tipos de materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.) e o
mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre as pessoas que conhece;
como vivem e em que trabalham essas pessoas; quais suas tradições e seus costumes; a
diversidade entre elas etc.). Além disso, nessas experiências e em muitas outras, as
crianças também se deparam, frequentemente, com conhecimentos matemáticos
(contagem, ordenação, relações entre quantidades, dimensões, medidas, comparação de
pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de formas
geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que
igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa promover
experiências nas quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos,
investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação
para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Assim, na nossa instituição
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escolar buscamos criar oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimentos
do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano. Fonte: BNCC,
2017, p. 38-41.

Ateliê

Contamos também com o professor de Ateliê que garante o trabalho com Múltiplas
linguagens na Educação Infantil, onde participam de formações mensais na Secretaria
Municipal de Educação.

• Linguagem musical: percepção sonora e instrumentos sonoros não convencionais;

• Linguagem musical na infância: o papel do educador

• Projeto Cantigas de Acalanto e brincadeiras musicais

• Manifestações da Cultura popular: festas populares
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QUADRO DE PLANEJAMENTO E ORIENTAÇÕES DO TRABALHO PEDAGÓGICO

Jardim I

1º Semestre:

Leitura em voz alta pelo professor de diferentes gêneros: Contos; poemas;

Atividades Permanentes:

● Nome próprio; Calendário, Quadro Numérico

Projeto Permanente de leitura:

● Encantalendo
● “Vai e vem”

Sequência Didática:

● Flutua e Afunda, Contando Coleções; Jogos Matemáticos;

Projeto Horta

Projeto Institucional:

Projeto Jaê: Educação para Equidade

2º Semestre:

Leitura em voz alta pelo professor: Contos; poemas;

Atividade Permanente:

● Nome próprio; Calendário, Quadro Numérico
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Projeto Permanente:

● Encantalendo
● “Vai e vem”

Sequência Didática

● Conhecendo autores

Projeto Meio Ambiente: Água / Horta

Projeto: Conhecendo autores

Projeto Institucional: Projeto Jaê: Educação para Equidade

Jardim II

1º Semestre:

Leitura em voz alta pelo professor: Contos; poemas;

Atividade permanente:

● Nome próprio - Calendário, Quadro Numérico

Projeto Permanente:

● Encantalendo
● “Vai e vem”

Sequência Didática:
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● Jogos Matemáticos;

Projeto Horta

Projeto Institucional:

Projeto Jaê: Educação para Equidade

2º Semestre:

Leitura em voz alta pelo professor: Contos; poemas;

Atividade permanente:

● Nome próprio - escrita de outros nomes - Calendário, Quadro Numérico

Projeto Permanente:

● Encantalendo
● “Vai e vem”

Sequência Didática

● Mural de preferências

Projeto didático: Conto de Fadas

Projeto Institucional:

Projeto Jaê: Educação para Equidade
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PROJETO VAI E VEM - Educação Infantil

Justificativa:

A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção do significado do
texto, a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, sobre a
leitura da capa, sobre o que imagina que o livro traz estabelecendo relações com o texto.

Trata-se de uma atividade que implica, necessariamente, compreensão na qual os sentidos
começam a ser constituídos antes da leitura propriamente dita.

A leitura fluente envolve uma série de outras estratégias como seleção, antecipação, inferência e
verificação, sem as quais não é possível rapidez e proficiência, na qual a criança já pode ir
observando.

É o uso desses procedimentos que permite controlar o que vai sendo lido, tomar decisões diante
de dificuldades de compreensão, arriscar-se diante do desconhecido, buscar no texto a
comprovação das suposições feitas.

Desde cedo as crianças devem presenciar e participar de diferentes atos de leitura e escrita para
pensar sobre a língua e seu uso, construindo ideias sobre como se lê e como se escreve.

Desta forma cabe à escola oferecer aos alunos práticas de leitura e escrita, para que tenham
acesso a uma função real e social de expressão e comunicação.

Objetivo geral:

Despertar na criança o interesse, o gosto pela leitura e ampliar o seu conhecimento através do
contato com diferentes gêneros textuais, tornando a leitura um ato prazeroso, ajudando as
crianças a perceberem-se como leitores críticos, capazes de avaliar suas escolhas, estabelecendo
critérios para argumentar sobre elas e trocar idéias.

Objetivos específicos:

● Valorizar a leitura como ato de aprendizagem

● Envolver a família em projetos desenvolvidos pela escola

● Ampliar o vocabulário e a imaginação

● Avançar na reflexão do processo de escrita
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Duração do projeto:

● Durante todo o ano

Estratégias:

● Acionar conhecimentos prévios: Quais pais lêem em casa? Em que momento o fazem?
Quem tem livros de histórias em casa?

● Apresentar aos alunos os diversos livros que farão parte do projeto;

● Oportunizar momentos para que os alunos manipulem estes livros antes de escolherem
qual levar para casa;

● Fazer combinados sobre a utilização destes livros: dia da retirada, dia da entrega,
manuseio correto: não amassar, não rasgar, folhear com cuidado, entre outros;

● Criar situações para observar e acompanhar as diferentes preferências e interesses das
crianças, auxiliando-as para que possam recomendar ou desaconselhar a leitura segundo
argumentações;

● Escolher livros de sua preferência;

● Propor discussões e conversas sobre as impressões sobre o livro;

● Promover sessões de comentários, convergindo para a formação de leitores atentos,
curiosos, interessados e interessantes;

● Explicitar suas preferências;

● Garantir na rotina outros momentos de contato com livros de tipos e gêneros variados,
para a formação de leitor crítico.

Produto final:

● Observamos a amplitude do comportamento leitor nas crianças, sua relação com o livro e
a presença da família nestes momentos
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ENSINO FUNDAMENTAL - 1º ao 5º ANO

A primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), foi promulgada em 1961,
instituindo um núcleo de disciplinas comuns a todos os ramos. Mas é na segunda versão
da LDB, porém, que se torna possível enxergar um sistema de ensino mais parecido com
o atual. A partir de 1971 fica obrigatória a conclusão do primário, fixado em oito anos, e
passam a ser utilizados os termos 1º grau e 2º grau - nesta segunda fase escolar.

Essa estrutura permanece até 1996, quando promulgada a Lei de Diretrizes e Base da
Educação Nacional – Nova LDB que substitui as anteriores, entrando em vigor a
denominação de Ensino Fundamental e Ensino Médio. A mudança ocorrida incluiu ambos
os períodos como etapas da educação básica, e integrou, oficialmente, a educação
infantil, que ganhou mais relevância no cenário nacional.

Em 2006 instituiu-se o ensino fundamental de 9 anos, com matrícula obrigatória aos seis
anos de idade (Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006).

A rede municipal de ensino fundamental fora instituída pela Lei nº 2.246 de 24 de
fevereiro de 1.997, sendo que, atualmente, esta possui 26 unidades escolares para
atendimento ao Ensino Fundamental nas cinco séries iniciais, sendo nove escolas de
educação integral.

A rede estadual continua atendendo o ensino fundamental nas séries iniciais, bem como
atende as quatro séries finais e o ensino médio. Atualmente, são oito as unidades
realizando tal atendimento.

A concepção de ensino aprendizagem da rede remete-se a mais básica das funções da
escola que é propiciar a aprendizagem da leitura e da escrita. Sendo assim, o trabalho é
ancorado no sentido mais amplo e efetivo, no qual as crianças possam ler muito, ler de
tudo, além de compreender o que lêem; e que possam escrever com coerência e se
comunicar com clareza nos diversos fins comunicativos.

Uma sociedade democratizada que se propõe a superar desigualdades econômicas,
sociais e culturais, devem ter seus objetivos e políticas públicas educacionais, embasados
em uma postura diferenciada, cada vez mais eficiente em relação não só a permanência
da criança no segmento do ensino fundamental da escolaridade, mas também garantir e
aprimorar a qualidade do ensino oferecido, em vias de garantir a aprendizagem, assim
como investir nos profissionais envolvidos nesse processo.
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ARTE

Em síntese, o componente Arte no Ensino Fundamental articula manifestações culturais
de tempos e espaços diversos, incluindo o entorno artístico dos alunos e as produções
artísticas e culturais que lhes são contemporâneas. Do ponto de vista histórico, social e
político, propicia a eles o entendimento dos costumes e dos valores constituintes das
culturas, manifestados em seus processos e produtos artísticos, o que contribui para sua
formação integral.

https://drive.google.com/file/d/1LytrFm4LLz-Q__J4GXFmnZGvMP4FQ0uA/view?usp=shari
ng

https://drive.google.com/file/d/1c16UOR6DomnGnP2AcMP5rsudx5sGZu7m/view?usp=sh
aring

CIÊNCIAS

As competências, que reúnem o conjunto de habilidades detalhadas no Organizador
Curricular, correspondem às aprendizagens esperadas para o ensino fundamental. Ao
longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza tem um compromisso com
o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a capacidade de compreender e
interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo com
base nos aportes teóricos e processuais das ciências.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1c8-soWRZyL6oI2sAlKytF1xzvF9IJBkFwiOeyQ_
HmDw/edit?usp=sharing

EDUCAÇÃO FÍSICA

Segundo a Base Nacional Curricular Comum , a Educação Física está inserida na área de
LINGUAGENS e tematiza os conteúdos das práticas corporais.

As atividades humanas são realizadas através de diferentes linguagens (oral, corporal,
visual, sonora e digital) no qual as pessoas passam a se interagir produzindo atitudes e
valores culturais, e, ao tematizar as práticas corporais, a educação física reconhece as
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manifestações produzidas pelos diversos grupos no decorrer da história. O movimento
humano está inserido na cultura e a Educação Física favorece o acesso a este vasto
universo cultural, com isso a criança experimenta e analisa diferentes formas de
expressão e enriquece suas experiências

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1F2krPM7EYwOw8yqUjVPPaz1J3t3-m-g3/edit?u
sp=sharing&ouid=104324954742535698386&rtpof=true&sd=true

GEOGRAFIA / HISTORIA

Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo em que se vive, na
medida em que esse componente curricular aborda as ações humanas construídas nas
distintas sociedades existentes nas diversas regiões do planeta. Ao mesmo tempo, a
educação geográfica contribui para a formação do conceito de identidade, expresso de
diferentes formas: na compreensão perceptiva da paisagem, que ganha significado à
medida que, ao observá-la, nota-se a vivência dos indivíduos e da coletividade; nas
relações com os lugares vividos; nos costumes que resgatam a nossa memória social; na
identidade cultural; e na consciência de que somos sujeitos da história, distintos uns dos
outros e, por isso, convictos das nossas diferenças.

A aprendizagem de história, enquanto componente da área de Ciências Humanas no
Ensino Fundamental se alinha às propostas e caminhos da Geografia, possibilitando um
trabalho articulado nas escolas, por meio de métodos investigativos em comum e de
temáticas semelhantes. (Re)conhecer, identificar, classificar, comparar, diferenciar,
interpretar, compreender, analisar, criar/produzir à respeito das sociedades humanas em
diferentes tempos e espaços mobilizando diferentes linguagens (textuais, iconográficas,
cartográficas, materiais, orais, sonoras e audiovisuais)

são propostas dos dois componentes. Estudantes e professores colocam-se, portanto,
como sujeitos

e agentes do conhecimento

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1gsFMLx3qV5NasuJciOON6viBKQdX6ntfGsrC0J
QMwqo/edit?usp=sharing
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INGLÊS

A implantação do ensino de Língua Inglesa na rede municipal de Educação de Santa
Bárbara d’Oeste teve início no ano de 2010 inicialmente nas escolas de período integral,
denominadas CIEPs (Centro Integrado de Educação Pública). O grupo inicial de
professores, mesmo sem um embasamento teórico mais voltado para o ensino do Inglês
para essa faixa etária, desenvolveram um planejamento de acordo com o material didático
disponível na época. Com a evolução do trabalho dos professores, houve a necessidade
da introdução do ensino nas demais escolas de período regular.

O objetivo geral é desenvolver o gosto pela Língua Inglesa por meio de atividades lúdicas
e significativas. Já os objetivos específicos é apropriar-se de vocabulário básico
articulando as estruturas básicas da língua a partir de palavras e expressões relacionadas
ao seu cotidiano;

Reconhecer a influência social/cultural da língua Inglesa na nossa realidade brasileira;
Reconhecer a cultura dos países cujo Inglês é a língua materna para inserir uma
pluralidade cultural.

https://drive.google.com/file/d/1DURdiTttBURSFaKrbRnKTKdpW834VWzg/view?usp=shar
ing

https://drive.google.com/file/d/18TctMDI8p8up_eh4L-8Roq7D52dOLTML/view?usp=sharin
g

https://drive.google.com/file/d/18TctMDI8p8up_eh4L-8Roq7D52dOLTML/view?usp=sharin
g

https://drive.google.com/file/d/1YOEVo9jQdMtqEUOdcKES2S2pX-dOhPSx/view?usp=sha
ring

https://drive.google.com/file/d/15jvAYZ7Tt9qveB9XavJYzbHHscNWc6F6/view?usp=sharin
g
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MATEMÁTICA

Na concepção do ensino de matemática que norteia a rede municipal, as propostas
didáticas devem ir além do ensino do algoritmo e fórmulas matemáticas e precisam estar
pautadas no desenvolvimento das competências e habilidades de raciocinar, representar,
comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de
conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos,
utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas.

De acordo com a BNCC, o componente curricular Matemática está estruturado ao longo
do ensino

fundamental de 9 anos e propõe cinco unidades temáticas, sendo elas: números, álgebra,
geometria, grandezas e medidas, probabilidade e estatística. Essas unidades temáticas
estão associadas a um conjunto de objetos do conhecimento e de habilidades, articuladas
para a construção e consolidação das competências específicas do componente
curricular.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1YCecuNL1KEDdeTKTMaTT_G_kbOt4xI4ybPpTI
JqJ4Xw/edit?usp=sharing
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LÍNGUA PORTUGUESA

O componente Língua Portuguesa da BNCC dialoga com documentos e orientações
curriculares produzidos nas últimas décadas, buscando atualizá-los em relação às
pesquisas recentes da área e às transformações das práticas de linguagem ocorridas
neste século, devidas em grande parte ao desenvolvimento das tecnologias digitais da
informação e comunicação (TDIC). Assume-se aqui a perspectiva enunciativo-discursiva
de linguagem, já assumida em outros documentos, como os Parâmetros Curriculares
Nacionais (PCN), para os quais a linguagem é “uma forma de ação interindividual
orientada para uma finalidade específica; um processo de interlocução que se realiza nas
práticas sociais existentes numa sociedade, nos distintos momentos de sua história”
(BRASIL, 1998, p. 20).

Assim, as habilidades devem ser consideradas sob as perspectivas da continuidade das
aprendizagens e da integração dos eixos organizadores e objetos de conhecimento ao
longo dos anos de escolarização. Por esses motivos, optou-se por apresentar os quadros
de habilidades em seis blocos (1º ao 5º ano; 1º e 2º anos; 3º ao 5º ano; 6º ao 9º ano; 6º e
7º anos; e 8º e 9º anos), sem que isso represente qualquer tipo de normatização de
organização em ciclos.

Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (com a
explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento
desses objetos em práticas de linguagem e campos de atuação) expressam um arranjo
possível (dentre outros). Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser tomados
como modelo obrigatório para o desenho dos currículos.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da
BNCC e com as competências específicas da área de Linguagens, o componente
curricular de Língua Portuguesa deve garantir aos estudantes o desenvolvimento de
competências específicas. Vale ainda destacar que tais competências perpassam todos
os componentes curriculares do Ensino Fundamental e são essenciais para a ampliação
das possibilidades de participação dos estudantes em práticas de diferentes campos de
atividades humanas e de pleno exercício da cidadania.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1-bcsP6myYA1VlvxVqDzSpqBEBTre59NhPbTXo-
aGc-E/edit?usp=sharing
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INFORMÁTICA

Na unidade escolar contamos com aulas semanais de informática para os segmentos da
Educação Infantil e Ensino Fundamental, sendo que o monitor recebe orientações e
formações quinzenais para realizarem um trabalho direcionado às crianças organizado da
seguinte forma:

● Formações mensais/quinzenais;

● Formação com a INICIE (empresa que realiza as formações de toda rede municipal sobre
tecnologias e uso da Plataforma Google Educacation;

● Educação Infantil:

- Login com foto das crianças e senha com o nome e ano;

- Pensar nas propostas como Projetos, em etapas - Book creator (identidade e
música);

- Parceria com o professor de ateliê.

● Ensino Fundamental:

- Livro de Parlendas utilizando o Book creator;

- Desenhos digitais - Piskel;

- Animações( Stop motion) com o Google Slides;

- Cidadania Digital.
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5.3 Projetos pedagógicos

ENCANTALENDO - Projeto Entorno – Leitura Simultânea

1. Justificativa

Participar de uma comunidade de leitores, escolhendo leituras a realizar,comentando o que leu,
indica

ndo livros, compartilhando dúvidas, preferências e impressões, é essencial para a formação de
novos leitores. Esse projeto apresenta um contexto extremamente favorável para a construção
dessas práticas. Para a escola, ele é um instrumento valioso porque valoriza o papel dos
professores enquanto leitores-modelo para as crianças, cria um ambiente de troca e construção
de saberes entre seu corpo docente e faz que a escola se constitua, de maneira mais ampla,
numa comunidade de leitores de

literatura.

As crianças têm a oportunidade de escolher a história que vão ouvir segundo suas preferências
literárias e não como de costume, pelo voto da maioria ou escolha pelo professor. O painel com
as resenhas dos livros da sessão “divulga” o acervo da biblioteca e da escola, ampliando o
repertório das crianças. O fato das sessões de leitura acontecerem simultaneamente promove
o envolvimento de toda a equipe de professores, pois cada um oferecerá uma leitura diferente
no mesmo horário da rotina.

2. Objetivos e conteúdos

Os objetivos e conteúdos das Sessões Simultâneas de Leitura de Contos são apresentados no
quadro abaixo:

Objetivos:

_ Ter prazer em escutar a leitura em voz alta;

_ Fazer antecipações sobre a história;

_ Compartilhar o efeito que a leitura de um conto produz;

_ Trocar opiniões e discutir interpretações sobre aspectos do conto lido/ouvido;

_ Voltar ao texto para esclarecer interpretações, tirar dúvidas ou para apreciar novamente um
trecho do qual se gostou especialmente;
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_ Trocar informações sobre o autor, ilustrador e contexto do conto;

_ Recomendar leituras fundamentando sua escolha; e

_ Evocar outros textos a partir do escutado.

Conteúdos:

_ Critérios de escolha e de indicação de contos;

_ Leitura como fonte de prazer e entretenimento; e

Intercâmbio entre leitores.

3. Público

Esse é um projeto que pode ser realizado com a Educação Infantil ou Ensino Fundamental I.

4. Prazo e estrutura

Esse projeto institucional de leitura pode ser realizado em um mês de atividades, com o
planejamento dividido da seguinte forma:

_ A primeira semana deve ser de do professor para escolha dos livros que

estarão disponíveis na seção, produção de uma resenha e socialização

com a equipe docente;

_ Deve-se então programar um dia para realização da primeira sessão

(leitura dos livros) e, também, a repetição de outras sessões por mais três

semanas consecutivas.

_ Para realizar as atividades é preciso providenciar os seguintes materiais: os

contos escolhidos para as sessões de leitura e um mural com a “propaganda” das sessões de
leitura.

Para o mural os livros estarão disponíveis e acompanhados de resenha e espaço para as
inscrições, uma lista de nome das crianças.
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5. Etapas de desenvolvimento

São duas as etapas principais do desenvolvimento: planejamento das sessões

de leitura e implementação das sessões de leitura.

A. Planejamento das sessões de leitura

Primeira etapa

O projeto se inicia com a seleção, por parte de cada professor, do conto que será lido por ele
nas “Sessões de Leitura”. Para fazer essa escolha é importante prezar pela qualidade literária –
deve ser um conto bem escrito, encantador para os ouvintes – e com certo grau de novidade –
um novo livro de um autor/coleção conhecido e apreciado pelas crianças, um novo livro de um
tema apreciado, etc. As sessões de leitura são, também, um ótimo momento para apresentar
novas aquisições da biblioteca da escola.

Segunda etapa

Nesse momento, deve-se planejar como será feita a apresentação dessa leitura às crianças e
de questões que podem alimentar o intercâmbio após a leitura: é importante que o professor,
uma vez tendo seu conto escolhido, procure saber mais sobre o autor, coleção ou curiosidades
sobre o livro/tema em questão, para o momento de apresentar essa leitura para as crianças. É
importante, também, antecipar boas questões, que despertem a curiosidade, para antes da
leitura, e boas questões que levem ao compartilhar de ideias e reflexões, para iniciar a
conversa após a leitura.

Terceira etapa

Etapa de discussão das propostas no coletivo de professores: nesse momento cada professor
apresenta sua proposta de leitura e trocam-se ideias para aperfeiçoá-las.

Quarta etapa

Essa etapa é de montagem do mural com as propostas de leitura. Esse mural deve conter uma
cópia da capa de cada livro que será lido sem se preocupar em identificar que professor lerá o
cada livro. No mural deve-se colocar uma resenha de cada um dos livros que serão lidos para
ajudar os alunos a escolher a sessão em que participarão.

No mural deve haver espaço para as crianças escreverem seus nomes em uma lista de
inscrições para cada uma das sessões.
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B. Implementação das sessões de leitura

Primeira etapa

Apresentação dos livros da SSL. Cada professor compartilha com sua sala as propostas de
leitura, lendo as resenhas com as crianças e conversando sobre as expectativas delas acerca
de cada conto. (Não se deve identificar o professor que lerá cada conto, pois isso cria outros
critérios de escolha: as crianças não escolhem uma obra literária, mas um leitor conhecido, e,
principalmente os menores, tendem a escolher o próprio professor, perdendo se o potencial
desse projeto que é criar uma comunidade maior de leitores, além do grupo classe).

Segunda etapa

As crianças são instruídas a inscrevem-se para a sessão de leitura. Os professores devem ler
ou ajudá-las a ler as resenhas e as crianças devem escolher a história que querem ouvir. As
crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição do livro que querem conhecer.

Terceira etapa

Depois de inscritas, as crianças são direcionadas para os locais das sessões escolhidas por
elas. No dia das sessões, o professor orienta seus alunos para qual sala se dirigir e se prepara
para receber o público da leitura que escolheu.

Quarta etapa

Essa é a etapa das rodas de leitura. Nas sessões de leitura, cada professor apresenta o conto
escolhido de forma a gerar suspense e interesse. Primeiro apresenta-se brevemente o autor.
Depois o ilustrador e a coleção... O professor, então, faz questões que levem as crianças a
fazer antecipações (levantar hipóteses) sobre a história.

Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa com as crianças sobre
as antecipações que fizeram, sobre a história e cria, também, um espaço para que troquem
opiniões e impressões sobre o enredo, os personagens, etc.

Quinta etapa

Esse é o momento de intercâmbio entre leitores: quando as crianças retornam para suas salas,
o professor cria um espaço de intercâmbio para que as crianças, vindas de diferentes sessões,
possam contar sobre as leituras que escutaram.

É fundamental estabelecer com as crianças a regra de não contar o final.

As crianças, depois de comentarem suas sessões, fazem indicações da sessão de leitura de
que participaram para seus colegas – exemplos: “é uma história que a gente sente uma
pontinha de medo”, “é uma história muito engraçada”,

“eu adorei o personagem principal, ele é...”.
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Sexta etapa

Essa penúltima etapa é de repetição das sessões. Recomendamos que as sessões se
repetissem pelo menos mais duas vezes, em intervalos semanais ou quinzenais.

Antes da nova sessão há uma nova apresentação das resenhas dos livros escolhidos e como
já se está na segunda ou na terceira vez, as crianças podem ajudar nessa apresentação, pois
já conhecem as obras.

Há, então, uma nova escolha do conto que ouvirão um professor ler e nova fase de inscrições.

Sétima etapa

Esta etapa vem imediatamente depois das rodadas de leitura dos livros selecionados e trata-se
do planejamento de novas sessões simultâneas.

Para isso, os professores discutem as leituras que fizeram que tenham resultado em um maior
“sucesso” e também as intervenções que foram boas para “animar” a discussão. Devem-se
trocar ideias ou sugestões para inspirar as novas escolhas de contos.

6. Avaliação

A cada Sessão Simultânea de Leitura é importante avaliar o projeto, o planejamento e também
sua implementação, considerando-se, principalmente:

_ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do projeto;

_ o planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o reajuste das etapas
do projeto em função desse processo.

Planejamento das sessões de leitura

Etapas O que preciso garantir? Datas

1 – Escolha de
livros

Qualidade literária

2 – Estudo Conhecer livro, autor, antecipar boas questões, que
despertem a curiosidade, para antes da leitura, e boas
questões que levem ao compartilhar de ideias e reflexões,
para iniciar a conversa após a leitura.

3 –
Apresentação

Socialização para troca de ideias e aperfeiçoamento
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das propostas de
leitura

4 – Montagem
do mural

Cópia da capa do livro, resenha, lista de inscrição para as
sessões.

Implementação das sessões de leitura

Etapas O que preciso garantir? Datas

1 –
Apresentação
dos livros

Levar os alunos para conhecer o mural e compartilhar sobre
os livros

2 – Inscrição As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição
do livro que querem conhecer

3 – Local das
sessões

Orientar seus alunos para qual sala se dirigir e se prepara
para receber o público da leitura que escolheu

4 – Rodas de
leitura

Primeiro apresenta-se brevemente o autor. Depois o ilustrador
e a coleção... O professor, então, faz questões que levem as
crianças a fazer antecipações (levantar hipóteses) sobre a
história.

Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor
conversa com as crianças sobre as antecipações que fizeram,
sobre a história e cria, também, um espaço para que troquem
opiniões e impressões sobre o enredo, os personagens, etc.

5 – Intercâmbio Rodas de conversa: as crianças retornam para suas salas, o
professor cria um espaço de intercâmbio para que as
crianças, vindas de diferentes sessões, possam contar sobre
as leituras que escutaram.

6 – Repetição
das sessões

Nova apresentação de resenhas, nova escolha, nova
inscrição

7 –
Planejamento de
Novas sessões

os professores discutem as leituras que fizeram que tenham
resultado em um maior “sucesso” e também as intervenções
que foram boas para “animar” a discussão. Devem-se trocar
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ideias ou sugestões para inspirar as novas escolhas de
contos.

8 - Avaliação _ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação
aos objetivos do projeto;

_ o planejamento de intervenções individualizadas e/ou
replanejamento; o reajuste das etapas do projeto em função
desse processo.

5.4 Documentos pedagógicos

Projeto: AMIGOS LEITORES - uma parceria de leitura entre alunos de 5º. e 2º. Anos.

Justificativa:

Este trabalho nasceu de duas necessidades. A primeira foi tornar a parceria entre alunos de 5º
ano e 2º ano como uma ação frequente. Essa parceria aconteceu inicialmente quando os alunos
do 5º ano ajudaram os alunos do 2º ano a montarem uma caixa para ser usada como depósito
de lixo. Essa atividade fazia parte de um projeto sobre meio ambiente desenvolvido na escola e
gerou prazer e interesse nos alunos maiores.

A segunda necessidade foi a de intensificar o trabalho de leitura com os alunos do 5º ano uma
vez que a classe já é toda alfabética e esse ano, iniciamos o estudo da importância de
desenvolver a fluência leitora com essa sala.

Desse modo precisávamos pensar em caminhos diferentes e significativos já que a leitura em
voz alta pelo professor é uma prática presente na rotina semanal de todos os anos mesmo nas
salas de 5º ano por que acreditamos que o professor é um modelo de leitor para os alunos e
consequentemente pode contribuir muito para formação de hábitos leitores. Além da leitura pelo
professor também é proposto semanalmente para as salas de 5º ano, momentos de leitura
individual pelo aluno quando eles tem a possibilidade de se encontrar com os textos, fazer a
leitura, compreender o que leram assim como fazer comentários acerca do que foi lido.

Sabemos que ler em voz alta é uma prática que exige várias competências. O leitor além de ser
capaz de decodificar as marcas gráficas do texto e construir para elas um significado, precisa
atribuir sentido a ele para que esse ato de leitura cumpra a função de comunicar o texto a algum
ouvinte.

Então foi nesse momento que percebemos que nossos alunos do 5º ano poderiam atuar como
mediadores de leitura para os alunos do 2º ano uma vez que essa parceria já tinha se mostrado
tão certeira. Ler para outro traz uma necessidade de dialogar com os interesses, pensar em
como envolvê-lo, captar sua atenção e empenhar-se em fazê-la da melhor forma possível.
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“...Se os alunos têm a oportunidade de ter acesso a um trabalho sustentado, de leituras e
releituras; se podem resolver desafios e se os orientamos para que construam os conhecimentos
necessários – por exemplo, a estabelecer relações entre situações e saberes para consolidar o
aprendido e reutilizá-lo -, os ajudamos a participar ativamente da cultura escrita.

Ler em voz alta deve ser uma oportunidade a mais para ler, não uma situação escolar
privilegiada ou de avaliação. Para que isto aconteça, as situações de leitura em voz alta devem
ser práticas carregadas de sentido, com propósitos claros e destinatários reais D. Lerner (2001).”

“Como fazer para que os alunos sejam bons leitores?” Cintia Kuperman

Esse projeto de leitura foi desenvolvido em duas etapas. A primeira foi de leitura de Gibis por ser
um texto que os alunos do 5º ano tem mais proximidade e assim se sentiam mais seguros de
realizar a leitura para os alunos menores, principalmente os alunos que ainda não apresentavam
uma leitura fluente. E na segunda essa mediação foi realizada com a leitura de textos literários
de livros do acervo do 2º ano.

Produto final: Encontros de leitura

Alunos do 5º ano realizarão a leitura de livros pertencentes ao acervo do 2º ano para os alunos
menores.

Duração: aproximadamente 3 meses.

Objetivos:

● Oferecer aos alunos a possibilidade de serem leitores de narrativas literárias para
crianças menores;

● Desenvolver os seguintes comportamentos leitores:

◦ Compartilhar com o ouvinte os efeitos que os textos produzem

◦ Relacionar o texto com outros conhecidos

◦ Tomar consciência sobre como se lê para outros de forma a contribuir com a fluência
leitora

● Revisitar acervo do 2º ano como critério para escolha dos livros que serão lidos aos
alunos menores

● Ler para o outro com a finalidade de encantar, deleitar.

● Contribuir para o avanço da competência leitora dos alunos incentivando a fluência leitora
a ler para o outro – sendo esse outro um aluno menor.
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Etapas

1ª Etapa – Leitura de Gibis ( aprox.. 1 mês realizando 2 vezes na semana)

Atividade 1: Apresentação da proposta de leitura de Gibis pelos alunos do 5º ano para alunos
menores.

Atividade 2: Leitura individual pelo aluno de Gibi –

Atividade 3: Leitura de Gibis no pátio para alunos do 2º ano .

Atividade 4: Escrita de relato dos alunos do 5º. ano da experiência de ler para os menores.

Atividade 5 : 2ª momento de leitura de Gibis para os alunos do 2º ano-

Atividade 6: Ditado de relato de experiência de alunos do 2º ano para os alunos de 5º ano

Turma do 2º ano dita para os alunos do 5º anos as impressões da experiência realizada na
atividade 5 .

2ª Etapa – Leitura de Livros Literários ( aprox.. 2 meses realizando 2 vezes na semana)

Atividade 1: Roda de conversa –

Recuperar a atividade de leitura de gibis a partir do registro escrito elaborado no final da etapa 1.
Nessa roda resgatar os livros que gostavam quando eram menores a partir da observação e
manuseio do acervo do 2º ano. A professora organiza uma roda explica sobre a proposta,
relembra a atividade em que leram gibi para os alunos do 2º ano e propõe fazer o mesmo com
livros de histórias.

Propor que escolham um livro que mais gostavam para ler. (informar que podem escolher o
mesmo)
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Atividade 2 : Leitura individual ou em duplas do livro selecionado para relembrarem a história e
roda de conversa de indicação – Vale pena ouvir de novo –

Nessa atividade a classe indicará três títulos para ser lido pela professora. E a professora
selecionará um para preparar a leitura.

Atividade 3: Leitura pelo professor – de um dos livros indicados – para os alunos observarem
os procedimentos e comportamentos do leitor.

A professora fará a leitura e solicitará para os alunos que durante a mesma observem e
registrem como ela faz, o que mostra, mudanças na voz.

Socializar os registros para elaborar um único registro que poderá servir de apoio para o
momento de preparo de leitura para os menores.

Oferecer algumas dicas do que podem observar.

Atividade 4:Seleção e organização da duplas em função do livro que quer ler para os alunos do
2º ano.

Nessa atividade os alunos deverão fazer uma Leitura individual tendo o cartaz de observação da
atividade 3 como referencia, para cuidarem dos procedimentos e comportamentos leitores que
auxiliem nos entendimento do texto.

A professora deverá circular entre os alunos dar dicas de como ler ao pedir que leiam um
trecho....

Atividade 5: Ensaio em pequenos grupos (quartetos)

Nesse ensaio é fundamental pensar nos agrupamentos de modo que um lê para os outros três
observarem e registrarem o processo.

Troca de impressões e dicas de aspectos que podem melhorar na leitura.

Atividade 6 – Leitura para os alunos do 2º ano.

Organizar no pátio os espaços de leitura para que os alunos do 2º ano possam escolher o livro
que desejam ouvir a história.

Atividade 7 – Registro escrito dos alunos do 2º ano sobre a experiência

Nessa atividade os alunos do 2º ano ditam para os alunos do 5ºano as impressões e
sentimentos provocados pela leitura das histórias de modo a registrar a experiência que será
socializada com os demais alunos da escola.

Atividade 8 – Avaliação do projeto com os alunos do 5º ano.

Conversar com os alunos sobre o que mais gostaram do projeto, o que aprenderam durante o
processo e no que podem melhorar.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS - 2023

Em nosso município, a Educação Ambiental tem sido promovida por meio de ações que
contam com a participação de profissionais de diversas secretarias municipais e
voluntários. O objetivo é levar informações, experiências e orientações relacionadas ao
meio ambiente para as escolas. Os profissionais, com base em suas áreas de
conhecimento, trazem para os alunos de escolas municipais, estaduais e particulares
assuntos relevantes que visam contribuir para a formação de cidadãos responsáveis e
conscientes sobre questões de saúde, segurança e desenvolvimento. É essencial o
envolvimento da comunidade escolar para o sucesso das ações, portanto, desde já,
agradecemos a participação e colaboração de todos neste processo.

É fundamental enfatizar a importância da educação ambiental nas escolas, pois ela tem
um papel essencial na formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis. A
educação ambiental é uma das áreas mais importantes para a sustentabilidade e para a
promoção de um futuro mais justo e igualitário. Por isso, o Núcleo de Educação Ambiental
trabalha fornecendo recursos e orientação para ajudar a promover mudanças positivas no
comportamento e nas atitudes dos alunos.

O programa conta com a colaboração de diversas secretarias, como Meio Ambiente,
Educação, Saúde, Transporte, DAE e Defesa Civil, além de colaboradores. A equipe
responsável pelas ações é fruto do esforço coletivo dos diferentes setores em trabalhar
em parceria, unindo esforços em direção a um objetivo comum. Isso permite que o
programa seja mais completo e bem-sucedido.

Com a expertise e conhecimentos específicos de cada membro, o programa complementa
as ações uns dos outros e resulta em ações exitosas por todo o município.

Em 2022, com a inauguração do Centro Ecológico de Santa Bárbara (CESB), o Núcleo de
Educação Ambiental transferiu suas atividades para o novo espaço, onde concentra seus
trabalhos administrativos e promove ações e projetos de educação ambiental no
município. No escopo de suas atividades, para além daquelas que exigem locais
específicos, o Núcleo realiza no CESB diversas ações, tais como formações para
servidores municipais, eventos temáticos sobre o meio ambiente, cursos na área de
sustentabilidade, entre outros. Com a nova sede no CESB, o Núcleo de Educação
Ambiental está capacitado para ampliar o alcance de suas ações e intensificar a
sensibilização da população em relação à preservação do meio ambiente.

Principais ações que estão sendo desenvolvidas neste ano de 2023 na Unidade Escolar:

70



1 - EDUCAÇÃO AMBIENTAL E NUTRICIONAL

Objetivo: Promover a formação dos profissionais que atuam em ambientes escolares
proporcionando maior conhecimento sobre a importância da alimentação saudável
utilizando produtos das hortas/hortos cultivados na própria unidade escolar.

Público-Alvo: Funcionários, gestores e alunos das U.E.

Parcerias: SME/NEA e Setor de Merenda Escolar

Responsáveis: Equipe NEA e Luciana Malta Baroni - Nutricionista

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável trabalhados:

2 - BAG NAS ESCOLAS

Objetivo: O projeto BAG nas escolas é uma iniciativa que visa incentivar a separação e
destinação correta de materiais recicláveis nas instituições de ensino. Os bags são
distribuídos nas escolas para que os resíduos sólidos recicláveis sejam dispostos e,
posteriormente, levados para as cooperativas de reciclagem. Essas cooperativas passam
para retirar o bag em dias específicos estipulados por elas.

Além de contribuir para a preservação do meio ambiente, o projeto BAG nas escolas
também fomenta a economia local e gera renda para as cooperativas de reciclagem do
município. A coleta seletiva realizada pela escola é fundamental para que essas
cooperativas possam realizar seu trabalho de maneira eficiente, separando e destinando
corretamente os materiais recicláveis.

Dessa forma, o projeto BAG nas escolas se torna uma importante iniciativa para a
promoção da educação ambiental, formação de cidadãos conscientes e responsáveis em
relação à sustentabilidade, além de contribuir para a economia local e o desenvolvimento
sustentável da comunidade.

Público-Alvo: Escolas Municipais

Parcerias: Equipe NEA e Cooperativas Recicoplast e Juntos Somos Fortes

Responsáveis: Equipe NEA e Cooperativas Recicoplast e Juntos Somos Fortes

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável trabalhados:
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4 - DEFESA CIVIL NAS ESCOLAS

Objetivo: Desenvolver um programa visando a incorporação da temática “Defesa Civil na
Escola” capacitando alunos e professores para atuarem de forma compartilhada e eficaz
na gestão de risco de desastres junto a comunidade e a Defesa Civil de seu município.

Público-Alvo: Funcionários e alunos das escolas estaduais, municipais e particulares que
estão em áreas suscetíveis à risco de queimadas, alagamentos, deslizamentos e
incêndios, decorrentes de ações naturais e/ou antrópicas, que podem ocorrer próximas
às unidades escolares.

Parcerias: Equipe NEA e Agentes da Defesa Civil

Responsáveis: Equipe NEA e Agentes da Defesa Civil

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável trabalhados:

5 - HORTA/HORTO NAS ESCOLAS

Objetivo: Desenvolver nas crianças e comunidade escolar hábitos saudáveis, sustentáveis
e ecologicamente corretos, Além de funcionar como uma ponte entre escola e
comunidade, podendo trazer à unidade escolar voluntários, pais e familiares dos alunos,
uma vez que as crianças são multiplicadores, levando o que aprendem na escola para
casa. Deste modo, essas ações não se restringem apenas à escola.

Público-Alvo: Discentes, docentes, dirigentes e demais profissionais das Unidades
Escolares.

Parcerias: Equipe NEA e SMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Responsáveis: Equipe NEA e Unidade Escolar

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável trabalhados:

8 - OFICINAS CENTRO ECOLÓGICO DE SANTA BÁRBARA

Objetivo: As oficinas de educação ambiental realizadas no Centro Ecológico de Santa
Bárbara têm como objetivo conscientizar as crianças do ensino fundamental sobre a
importância da preservação do meio ambiente e da adoção de práticas sustentáveis no
dia a dia. Cada turma é direcionada a um tema específico que está alinhado com o plano
pedagógico do município, garantindo que os conteúdos trabalhados em sala de aula
sejam complementados e reforçados no contexto do Centro Ecológico.
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Durante as oficinas, as crianças são incentivadas a participar de atividades lúdicas e
práticas que estimulam a reflexão sobre o impacto das ações humanas no meio ambiente,
além de proporcionar o desenvolvimento de habilidades e competências relacionadas à
sustentabilidade. Dentre as atividades realizadas, destacam-se o plantio de mudas, a
separação de resíduos para a coleta seletiva, a criação de hortas entre outros. Além
disso, as oficinas buscam estimular a criação de vínculos entre as crianças e o meio
ambiente, incentivando a observação e a interação com a natureza. Desse modo, o
Centro Ecológico de Santa Bárbara se torna um espaço de aprendizado, convivência e
sensibilização para as questões ambientais, contribuindo para a formação de cidadãos
mais conscientes e responsáveis.

Público-Alvo: Alunos da Rede Municipal de Ensino.

Parcerias: Equipe NEA, SMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente, DAE -
Departamento de Água e Esgoto e SMS - Secretaria Municipal de Saúde/CCZ - Centro de
Controle de Zoonoses

Responsáveis: Gilmania Paiva – Gestora Ambiental e Coordenadora do Núcleo de
Educação Ambiental; Adriana Bombacini - Professora; Renata Cherbo - Professora;
Isabella Barichello Giordano - Bióloga e Educadora Ambiental; Larissa Bonfim -
Engenheira Ambiental; Mônica Tortelli - Engenheira Agrônoma; Luciana Amaral -
Engenheira Agrônoma; Felipe Gasparotto - Biólogo; Dr. Luiz Eduardo Chimello de
Oliveira, PhD – Biólogo, Mestre em Ecologia, Doutor em Manejo de Recursos Naturais,
Chefe do Departamento de Vigilância em Zoonoses; Eliane Aparecida Stradioto de
Andrade - Médica Veterinária, Pós Graduada em Clínica Médica e Cirúrgica de Pequenos
Animais, Chefe da Divisão de Controle Animal, Vigilância em Zoonoses.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável trabalhados:

9 - PARA CADA TURMA UMA ÁRVORE

Objetivo: Incentivar a preservação do meio ambiente e a educação ambiental nas escolas.
Além disso, busca-se promover a conscientização sobre a importância das árvores para a
qualidade de vida e o equilíbrio ecológico. Ao participar do projeto, as escolas
interessadas terão a oportunidade de receber mudas de árvores para plantio em seus
terrenos, pátios e áreas verdes, além de contar com a orientação e acompanhamento de
profissionais especializados em arborização urbana. Essa iniciativa visa a promoção da
melhoria do ambiente escolar, oferecendo mais sombra, ar fresco e um espaço mais
agradável para os alunos e professores.

Ademais, o projeto também tem o objetivo de estimular a participação da comunidade
escolar na conservação e manutenção das árvores plantadas, fomentando a educação
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ambiental e a responsabilidade social dos alunos e professores. Espera-se, assim, que as
escolas se tornem espaços mais sustentáveis e que contribuam para a formação de
cidadãos conscientes e comprometidos com o meio ambiente. Por fim, é importante
destacar que o projeto de plantio de mudas de arborização em escolas municipais está
alinhado

com as políticas públicas de meio ambiente e educação do município, e que sua
realização é fundamental para a promoção da sustentabilidade e do bem-estar da
comunidade escolar e da sociedade como um todo.

Público-Alvo: Unidades Escolares do Município.

Parcerias: Equipe NEA e SMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Responsáveis: Equipe NEA; José Roberto dos Santos - Chefe de Setor; Eide Froner -
Assessor de Gabinete e Antônio Carlos Perecin

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável trabalhados:

10 - PROJETO GOTA D’ÁGUA

Objetivo: Conscientizar os alunos sobre a importância do saneamento básico e sua
inter-relação com a preservação e conservação da água e do meio ambiente, por meio de
diferentes metodologias (palestra, oficinas, dinâmicas e atividades práticas) Em
concordância com o tema proposto do Projeto Gota d'Água 2023 do Consórcio PCJ, será
enfatizada a temática das mudanças climáticas e suas relações com os recursos hídricos
e os aspectos ambientais

Público-Alvo: Discentes, docentes, dirigentes e demais profissionais das Unidades
Escolares.

Parcerias: Equipe NEA, DAE - Departamento de Água e Esgoto e Unidades Escolares
Municipais e Estaduais

Responsáveis: DAE - Departamento de Água e Esgoto

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável trabalhados:
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11 - PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA - PSE

Objetivo: Promover a saúde e a qualidade de vida de crianças e adolescentes nas
escolas, por meio da integração entre as políticas de saúde e educação. Uma das ações
previstas no programa é a participação do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) nas
escolas para falar sobre fauna sinantrópica, silvestre e doméstica, além dos impactos
ambientais que esse tema pode trazer para a sociedade.

Público-Alvo: Discentes, docentes, dirigentes e demais profissionais das Unidades
Escolares.

Parcerias: Equipe NEA e SMS - Secretaria Municipal de Saúde/CCZ - Centro de Controle
de Zoonoses

Responsáveis: Dr. Luiz Eduardo Chimello de Oliveira, PhD – Biólogo, Mestre em Ecologia,
Doutor em Manejo de Recursos Naturais, Chefe do Departamento de Vigilância em
Zoonoses; Eliane Aparecida Stradioto de Andrade - Médica Veterinária, Pós Graduada em
Clínica Médica e Cirúrgica de Pequenos Animais, Chefe da Divisão de Controle Animal,
Vigilância em Zoonoses e Tassiana D. R. B. Cavalcante - Médica veterinária, graduada
pela PUC Minas, Pós graduada em felinos e animais silvestres.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável trabalhados:

5.5 Recomposição das aprendizagens

Expectativas para o Projeto de Recomposição das Aprendizagens:

● Promover um ambiente acolhedor aos estudantes.

● Oportunizar o acesso, a permanência e o sucesso dos estudantes por meio de
diferentes estratégias.

● Trabalhar a autonomia dos estudantes.

● Ampliar o conhecimento dos estudantes desenvolvendo propostas de situações
didáticas potentes.

● Problematizar, promover reflexões e incentivar o protagonismo dos estudantes.

● Desenvolver atividades com intencionalidade pedagógica.
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Organização das turmas:

● Período de no mínimo 1 hora e no máximo 2 horas.

● Máximo de 5 alunos encaminhados por classe/turma (inicialmente).

● Máximo de 10 alunos em cada agrupamento.

● Para agrupar os estudantes, considerar o documento de encaminhamento
preenchido pelo professor titular das turmas

● Agrupamentos de Língua Portuguesa:

Grupo 1- alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Escrita
Alfabética.

Grupo 2- compreensão leitora e produção textual

● Agrupamentos de Matemática:

Grupo 1- alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Numeração Decimal

Grupo 2- Situações-problema (Números e Operações)

Diversos:

● No período regular, o atendimento ocorre, preferencialmente, no contraturno.

Atendimentos/Prioridades:

1) Durante o 1º Bimestre o Projeto de Recomposição das Aprendizagens será destinado
preferencialmente, aos estudantes retidos em 2022, alunos dos 5º, 4º e 3º anos nas
disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática;

● 2) A partir do 2º bimestre para os alunos dos 5º, 4º, 3º e 2º anos, encaminhados
pelo Conselho de Classe/série nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática;

● 3) A partir do 3º Bimestre (2º Semestre) para os alunos dos 5º, 4º, 3º, 2º e 1º anos,
encaminhados pelo Conselho de Classe/série nas disciplinas de Língua
Portuguesa e Matemática.
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5.6 Orientações sobre o controle de faltas de alunos

PROTOCOLO DE ORIENTAÇÕES SOBRE O CONTROLE DE FALTAS DE ALUNOS

EDUCAÇÃO INFANTIL (4 E 5 ANOS) E ENSINO FUNDAMENTAL

Conforme previsto na Lei nº 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,
art. 12§ VII, “os estabelecimentos de ensino têm o dever de informar o pai e a mãe,
conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso, os responsáveis legais, sobre a
frequência dos alunos”.

Ainda de acordo com a LDB (art. 12, § VIII), cabe às escolas “encaminhar ao Conselho
Tutelar, a relação dos alunos com faltas”. Os gestores devem não só entender as causas,
mas também agir para evitar e reverter o abandono escolar.

Quanto ao estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8069 de 13 de Julho de
1990 em seu art. 56 diz:

Os dirigentes de estabelecimento de ensino comunicarão ao Conselho Tutelar os
casos de:

I – Maus tratos envolvendo seus alunos;

II – Reiteração de faltas injustificadas e de evasão escolar, esgotados os recursos
escolares;

III – Elevados níveis de repetência.
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Seguem as orientações quanto às ações e providências da Unidade Escolar

1. FALTAS COM ATESTADOS MÉDICOS:

As faltas com atestados devem ser consideradas abonadas no campo “ausências
compensadas” no diário de classe do professor.

O número de faltas do aluno deve permanecer registrado no diário de classe, de acordo
com o ocorrido.

No campo “Generalidades” devem ser registradas as informações sobre a falta abonada:
nome do aluno, número de dias com atestado médico e data.

Ao registrar o quinto conceito, as ausências compensadas por atestado serão
descontadas.

Os Atestados médicos devem ser recebidos pelo professor titular da classe, para controle
no diário de classe e, ao final de cada bimestre, devem ser arquivados no prontuário do
aluno.

Faltas com atestados médicos não exigem reposição de aula. O professor deve facilitar o
acesso do aluno aos conteúdos (por exemplo, enviando cópias das atividades, indicando
páginas do livro trabalhadas, em parceria com a família, para que a criança tenha
possibilidade de realizar as atividades dos dias em que esteve ausente).

2. FALTAS INJUSTIFICADAS:

2.1. Caso o aluno apresente 3 faltas injustificadas consecutivas, ou 10 (dez) faltas
injustificadas no bimestre:

O professor é responsável por comunicar ao diretor da escola.

O diretor é responsável por entrar em contato com a família para questionar o motivo das
faltas, orientar sobre a importância da frequência (LDB, art. 12, inciso VII), e notificar a
família por escrito.
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2.2. Caso o aluno atinja 25% de faltas injustificadas no bimestre:

O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola.

O dirigente é responsável por convocar a família (no caso de não comparecimento da
família à escola, comparecer no endereço em que reside) e notificá-la por escrito
pela segunda vez.

2.3. Caso as faltas persistam, após atingir 25%:

O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola.

O dirigente é responsável por notificar a família por escrito pela terceira vez, orientar
sobre as medidas de reposição de faltas, e comunicar a assessora técnico-educacional
através de relatório, para encaminhamento à assistente social.

Paralelamente, a escola deve encaminhar relatório ao Conselho Tutelar, registrando todas
as ações anteriores da escola.

Todas as notificações devem ser arquivadas no prontuário do aluno.

2.4. Caso o aluno deixe de frequentar as aulas:

É preciso cumprir todas as etapas previstas no item 2.3.

Não sendo possível localizar a família no endereço constante no prontuário do aluno, o
dirigente deve registrar por escrito as tentativas realizadas e encaminhar relatório para a
assessora técnico-educacional, informando a data da última presença do aluno.

Ao final de cada bimestre, tendo sido realizadas todas as ações anteriores, e não obtendo
êxito, deve-se solicitar orientação da assessora técnico-educacional para possível baixa
do aluno no sistema.
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3. REPOSIÇÃO DE FALTAS:

.1. Caso o aluno tenha mais de 25% de faltas injustificadas no bimestre:

Toda falta que ultrapasse o limite permitido (25%) deve ser reposta pelo aluno.

Ao chamar a família para notificá-la, o dirigente deve esclarecer sobre a necessidade de
reposição das aulas e orientar sobre como deverá ocorrer.

O professor da sala deve providenciar as atividades para reposição, conforme as
necessidades de aprendizagem da criança.

A escola deve providenciar uma forma de arquivar as atividades de reposição (pasta,
plástico, envelope) e fazer um documento contendo as seguintes informações: nome da
escola, nome do aluno, número de faltas, número de ausências compensadas (segue
modelo em anexo).

As atividades devem ser encaminhadas à família para auxiliar o aluno na realização das
mesmas e devolvidas para a escola para arquivar.

As faltas só serão compensadas caso as atividades sejam realizadas e devolvidas à
escola. Caso isso não ocorra, é preciso documentar o fato e notificar a família por escrito.

4. REGISTRO DE PRESENÇAS E AUSÊNCIAS:

O registro das presenças e ausências no diário de classe deve sempre corresponder
ao real e verdadeiro.

Todo dia letivo previsto no calendário escolar precisa ter o registro de presenças e
ausências no diário de classe.
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5.7 Avaliação

O processo de avaliação do ensino e da aprendizagem será realizado através de

procedimentos internos e externos à escola. A avaliação externa ( Provinha Brasil,

Saresp, Prova Brasil) do rendimento escolar, a ser implementada pela administração, tem

por objetivo oferecer indicadores comparativos de desempenho para a tomada de

decisões no âmbito da própria escola. A avaliação interna do processo de ensino e

aprendizagem, de responsabilidade da escola e de seus professores, será realizada de

forma contínua e sistemática, tendo como um de seus objetivos o diagnóstico da situação

de aprendizagem de cada aluno, em relação à programação curricular prevista e

desenvolvida em cada nível e etapa da escolaridade. O processo de avaliação a ser

adotado pela escola terá sempre como perspectiva o aprimoramento da qualidade do

ensino e será subsidiado por procedimentos de observação e registros contínuos no

decorrer de cada bimestre letivo. A avaliação interna do processo de ensino e da

aprendizagem deverá possibilitar:

- diagnóstico dos avanços e dificuldades de aprendizagem dos alunos de forma a nortear

as atividades de planejamento e replanejamento dos conteúdos básicos curriculares;

- observação e análise dos progressos individuais e coletivos de aquisição e construção

do conhecimento, em função do trabalho didático-pedagógico desenvolvido;

- a auto-avaliação dos alunos em relação aos progressos obtidos e a necessidade de

superar as dificuldades apresentadas durante o processo de aprendizagem;

- o embasamento para as decisões do Conselho de Classe quanto à necessidade de

procedimentos paralelos ou intensivos de reforço e recuperação da aprendizagem, de

classificação ou reclassificação de alunos. Para fins de escrituração escolar, os registros

em documentos oficiais, a serem arquivados na secretaria da escola, deverão ser

realizados por meio de sínteses bimestrais.

No Calendário Escolar deverão estar previstas reuniões bimestrais do Conselho de

Classe, bem como dos professores, alunos, pais ou responsáveis, para conhecimento,

análise e reflexão sobre os procedimentos de ensino e resultados obtidos pelos alunos.
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5.7.1 Diagnóstico educação infantil

O diagnóstico das crianças da Educação Infantil 4-5 é realizado através da
observação da escrita do próprio nome (pauta de observação), no Jardim I e no Jardim II
é realizada a sondagem de hipóteses de escritas.

5.8 Conselho de série

O conselho de série é realizado bimestralmente, quatro vezes ao ano.

5.9 Atendimento educacional especializado/ educação inclusiva

Promover uma ação educativa comprometida com a cidadania, no convívio com a

diversidade. Incluindo nessa diversidade não somente as diversas culturas, os hábitos, os

costumes, mas também as competências, as particularidades de cada um.

A criança, que convive com a diversidade, poderá aprender muito com ela. Pelo lado

das crianças que apresentam necessidades especiais, o convívio com as outras crianças

se torna benéfico na medida em que representa uma inserção de fato no universo social e

favorece o desenvolvimento e a aprendizagem, permitindo a formação de vínculos

estimuladores, o confronto com a diferença e o trabalho com a própria dificuldade.

Temos como principal desafio desenvolver uma pedagogia centrada na criança, capaz

de educar a todas, sem discriminação, respeitando suas diferenças. Uma escola que

respeite a diversidade das crianças e ofereça respostas adequadas às suas

características e necessidades, solicitando apoio de instituições e especialistas quando

isso se fizer necessário.

Temos alunos diagnosticados que recebem atendimento no período contrário de aula,

na sala de recursos.
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5.9.1 Adequação curricular

Emefei “Antonia Fagnoli Furlan”

ADEQUAÇÕES CURRICULARES

A Constituição Federal de 1988 traz como um dos seus objetivos

fundamentais “promover o bem de todos, sem preconceitos de origem,

raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação” (art.3º,

inciso IV).

● Define, no artigo 205, a educação como um direito de todos, garantindo

o pleno desenvolvimento da pessoa, o exercício da cidadania e a

qualificação para o trabalho.

● No seu artigo 206, inciso I, estabelece a “igualdade de condições de

acesso e permanência na escola” como um dos princípios para o ensino

e garante como dever do Estado, a oferta do atendimento educacional

especializado, preferencialmente na rede regular de ensino (art. 208).

ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente

Art. 17. O direito ao respeito consiste na inviolabilidade da integridade

física, psíquica e moral da criança e do adolescente, abrangendo a

preservação da imagem, da identidade, da autonomia, dos valores,

ideias e crenças, dos espaços e objetos pessoais.

Art. 18. É dever de todos velar pela dignidade da criança e do

adolescente, pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano,

violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor.
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Adaptar o currículo ou adaptar as atividades não é exclusão, pelo contrário, é criar a
possibilidade do aluno aprender, mesmo que seja de uma forma diferente.

Tanto a adaptação de atividades quanto a adaptação curricular exigem atitudes inclusivas,

habilidades técnicas, estratégia e principalmente, atenção ao aluno.

Adaptação curricular é separar do currículo comum os tópicos mais relevantes para um
aluno.

As adaptações curriculares são acomodações ou ajustes da oferta educacional comum de
acordo com as possibilidades e necessidades de cada pessoa. Em particular, é feita com
referência em cada fase escolar.

Assim, as adaptações curriculares são classificadas e reconhecidas como um tipo de
estratégia educacional. São uma série de recursos que buscam facilitar o acesso à
formação de alunos.

desde 1996 na Lei 9394. Confira o artigo 49:

Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com necessidades especiais:

I – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para

atender às suas necessidades;

Mas em 2013 foi realizada uma alteração substituindo educandos com necessidades
especiais por “educandos com deficiência”

Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, transtornos

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação:

I – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para

atender às suas necessidades;
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Aqui você pode entender currículo específico como currículo adaptado, pois um currículo

adaptado deve ser específico para atender a necessidade individual de um aluno.

O currículo é construído a partir do projeto pedagógico da escola e

viabiliza a sua operacionalização, orientando as atividades educativas, as formas de
executá-las

e definindo suas finalidades. Assim, pode ser visto como um guia sugerido sobre o que,
quando

e como ensinar; o que, como e quando avaliar.

O projeto pedagógico da escola, como ponto de referência para definir a prática escolar,

deve orientar a operacionalização do currículo, como um recurso para promover o

desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos, considerando-se os seguintes aspectos:

• a atitude favorável da escola para diversificar e flexibilizar o

processo de ensino-aprendizagem, de modo a atender às diferenças

individuais dos alunos;

• a identificação das necessidades educacionais especiais para

justificar a priorização de recursos e meios favoráveis à sua

educação;

• a adoção de currículos abertos e propostas curriculares

diversificadas, em lugar de uma concepção uniforme e
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homogeneizadora de currículo;

• a flexibilidade quanto à organização e ao funcionamento da escola,

para atender à demanda diversificada dos alunos;

• a possibilidade de incluir professores especializados, serviços de

apoio e outros, não convencionais, para favorecer o processo

educacional.

As adaptações curriculares constituem, pois, possibilidades educacionais de atuar frente

às dificuldades de aprendizagem dos alunos. Pressupõem que se realize a adaptação do
currículo

regular, quando necessário, para torná-lo apropriado às peculiaridades dos alunos com

necessidades especiais. Não um novo currículo, mas um currículo dinâmico, alterável,
passível

de ampliação, para que atenda realmente a todos os educandos. Nessas circunstâncias,
as

adaptações curriculares implicam a planificação pedagógica e a ações docentes
fundamentadas

em critérios que definem:

• o que o aluno deve aprender;

• como e quando aprender;

• que formas de organização do ensino são mais eficientes para o

processo de aprendizagem;

• como e quando avaliar o aluno.
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Adaptações Não Significativas do Currículo

Organizativas

organização de agrupamentos

organização didática

organização do espaço

Relativas aos objetivos e conteúdos

priorização de áreas ou unidades de conteúdos

priorização de tipos de conteúdos

priorização de objetivos

sequenciação

eliminação de conteúdos secundários

Avaliativas

adaptação de técnicas e instrumentos

modificação de técnicas e instrumentos

Nos procedimentos didáticos e nas atividades

modificação de procedimentos

introdução de atividades alternativas às previstas

introdução de atividades complementares às previstas

modificação do nível de complexidade das atividades

eliminando componentes

sequenciando a tarefa

facilitando planos de ação

adaptação dos materiais

modificação da seleção dos materiais previstos
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Na temporalidade

Modificação da temporalidade para determinados objetivos e conteúdos

previstos.

As adaptações organizativas têm um caráter facilitador do processo de
ensino-aprendizagem

e dizem respeito:

• ao tipo de agrupamento de alunos para a realização das atividades

de ensino-aprendizagem;

• à organização didática da aula – propõe conteúdos e objetivos de

interesse do aluno ou diversificados, para atender às suas necessidades especiais, bem
como disposição física de mobiliários,

de materiais didáticos e de espaço disponíveis para trabalhos

diversos;

• à organização dos períodos definidos para o desenvolvimento das

atividades previstas – propõe previsão de tempo diversificada para

desenvolver os diferentes elementos do currículo na sala de aula.

As adaptações relativas aos objetivos e conteúdos dizem respeito:

• à priorização de áreas ou unidades de conteúdos que garantam

funcionalidade e que sejam essenciais e instrumentais para as

aprendizagens posteriores. Ex: habilidades de leitura e escrita,

cálculos etc.;

• à priorização de objetivos que enfatizam capacidades e habilidades

básicas de atenção, participação e adaptabilidade do aluno. Ex:

desenvolvimento de habilidades sociais, de trabalho em equipe, de
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persistência na tarefa etc.;

• à sequenciação pormenorizada de conteúdos que requeiram

processos gradativos de menor à maior complexidade das tarefas,

atendendo à sequência de passos, à ordenação da aprendizagem

etc.;

• ao reforço da aprendizagem e à retomada de determinados conteúdos para garantir o
seu domínio e a sua consolidação;

• à eliminação de conteúdos menos relevantes, secundários para

dar enfoque mais intensivo e prolongado a conteúdos considerados

básicos e essenciais no currículo.

As adaptações avaliativas dizem respeito:

• à seleção das técnicas e instrumentos utilizados para avaliar o

aluno. Propõem modificações sensíveis na forma de apresentação

das técnicas e dos instrumentos de avaliação, a sua linguagem, de

um modo diferente dos demais alunos de modo que atenda às

peculiaridades dos que apresentam necessidades especiais.

As adaptações nos procedimentos didáticos e nas atividades de ensino-aprendizagem

referem-se ao como ensinar os componentes curriculares. Dizem respeito:

• à alteração nos métodos definidos para o ensino dos conteúdos

curriculares;

• à seleção de um método mais acessível para o aluno;

• à introdução de atividades complementares que requeiram

habilidades diferentes ou a fixação e consolidação de
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conhecimentos já ministrados – utilizadas para reforçar ou apoiar

o aluno, oferecer oportunidades de prática suplementar ou

aprofundamento. São facilitadas pelos trabalhos diversificados, que

se realizam no mesmo segmento temporal;

• à introdução de atividades prévias que preparam o aluno para novas

aprendizagens;

• à introdução de atividades alternativas além das planejadas para a

turma, enquanto os demais colegas realizam outras atividades. É

indicada nas atividades mais complexas que exigem uma

sequenciação de tarefas;

• à alteração do nível de abstração de uma atividade oferecendo

recursos de apoio, sejam visuais, auditivos, gráficos, materiais

manipulativos etc.;

• à alteração do nível de complexidade das atividades por meio de

recursos do tipo: eliminar partes de seus componentes (simplificar

um problema matemático, excluindo a necessidade de alguns

cálculos, é um exemplo); ou explicitar os passos que devem ser

seguidos para orientar a solução da tarefa, ou seja, oferecer apoio,

especificando passo a passo a sua realização;

um problema matemático, excluindo a necessidade de alguns

cálculos, é um exemplo); ou explicitar os passos que devem ser

seguidos para orientar a solução da tarefa, ou seja, oferecer apoio,

especificando passo a passo a sua realização;

• à alteração na seleção de materiais e adaptação de materiais –
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uso de máquina braille para o aluno cego, calculadoras científicas

para alunos com altas habilidades/superdotados etc.

As adaptações na temporalidade dizem respeito:

• à alteração no tempo previsto para a realização das atividades ou

conteúdos;

• ao período para alcançar determinados objetivos.

Adaptações Curriculares Significativas

Elementos curriculares modalidades adaptativas

Objetivos

eliminação de objetivos básicos

introdução de objetivos específicos, complementares e/ou alternativos

Conteúdos

introdução de conteúdos específicos, complementares ou alternativos;

eliminação de conteúdos básicos do currículo

Metodologia e Organização Didática

introdução de métodos e procedimentos complementares e/ou alternativos

de ensino e aprendizagem

organização

introdução de recursos específicos de acesso ao currículo
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Avaliação

introdução de critérios específicos de avaliação

eliminação de critérios gerais de avaliação

adaptações de critérios regulares de avaliação

modificação dos critérios de promoção

Temporalidade

prolongamento de um ano ou mais de permanência do aluno na mesma série ou no ciclo
(retenção).

As adaptações curriculares propostas pelo MEC/SEF/SEESP para a educação
especial visam promover o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos que
deficiências, tendo como referência a elaboração do projeto pedagógico e a
implementação de práticas inclusivas no sistema escolar. Baseiam-se nos seguintes
aspectos:

1. atitude favorável da escola para diversificar e flexibilizar o processo de ensino-
aprendizagem, de modo a atender às diferenças individuais dos alunos;

2. identificação das necessidades educacionais especiais para justificar a priorização de
recursos e meios favoráveis à sua educação;

3. adoção de currículos abertos e propostas curriculares diversificadas, em lugar de uma
concepção uniforme e homogeneizadora de currículos;

4. flexibilidade quanto à organização e ao funcionamento da escola para atender à
demanda diversificada dos alunos;

5. possibilidade de incluir professores especializados, serviços de apoio e outros não
convencionais, para favorecer o processo educacional.

De acordo com tais diretrizes, os critérios de adaptação curricular são indicadores
do que os alunos devem aprender, de como e quando aprender, das distintas formas de
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organização do ensino e de avaliação da aprendizagem com ênfase na necessidade de
previsão e provisão de recursos e apoio adequados. Considera-se Apoio os diversos
"recursos e estratégias que promovem o interesse e as capacidades das pessoas, bem
como oportunidades de acesso a bens e serviços, informações e relações no ambiente
em que vivem. Tende a favorecer a autonomia, a produtividade, a integração e a
funcionalidade no ambiente escolar e comunitário".

Podemos inferir que as adaptações curriculares são concernentes às alterações
de conteúdo, estratégias ou de metodologia e que o acesso ao currículo refere-se a
recursos tais como adaptações do espaço físico, materiais, mobiliário, equipamentos e
sistemas de comunicação alternativos.

Apresentamos, a seguir, os tipos de adaptações Propostas:

Organizativas - englobam agrupamento de alunos, organização didática da aula
(conteúdos e objetivos de interesse do aluno ou diversificados), disposição do mobiliário,
de materiais didáticos e tempos flexíveis.

Objetivos e Conteúdos - definem prioridade de áreas e conteúdos de acordo com critérios
de funcionalidade; ênfase nas capacidades, habilidades básicas de atenção, participação
e adaptabilidade dos alunos; sequência gradativa de conteúdos, do mais simples para o
mais complexo; previsão de reforço de aprendizagem como apoio complementar;
conteúdos básicos e essenciais em detrimento de conteúdos secundários e menos
relevantes.

Avaliativas - consistem na seleção de técnicas e instrumentos de acordo com a
identificação das necessidades educacionais especiais dos alunos.

Procedimentos Didáticos e Atividades de ensino-aprendizagem - remetem à
alteração e seleção de métodos, às atividades complementares, prévias e alternativas,
aos recursos de apoio, à alteração dos níveis de complexidade da tarefa, à seleção e
adaptação de material, Tempos flexíveis no que se refere à duração e ao período das
atividades propostas.
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Adaptações Curriculares de Grande Porte

De responsabilidade da instância político-administrativa:

A criação de condições físicas, ambientais e materiais para o aluno em sua UE.

A adaptação do ambiente físico escolar (mobiliário específico, equipamento e recursos
mat. específicos)

A capacitação continuada dos professores e demais profissionais da educação.

Adaptação Significativa( Adaptação de Grande Porte

Adequações de Acesso ao Currículo

Adequação de Objetivos

Adequação de Conteúdos

Adequações do Método de Ensino e da Organização Didática

Adequação de Sistema de Avaliação

Adequação de Temporalidade

Adequações de Acesso ao Currículo

De responsabilidade da instância político-administrativa

A criação de condições físicas, ambientais e materiais para o aluno, em sua unidade
escolar:

A adaptação do ambiente físico escolar;

A aquisição do mobiliário específico necessário;

A aquisição dos equipamentos e recursos materiais específicos;

O apoio adequado e recursos especializados, quando forem necessários;

A adaptação de materiais de uso comum em sala de aula;

A capacitação continuada dos professores e demais profissionais da educação; (a
preparação e a dedicação da equipe educacional e dos professores);

A efetivação de ações que garantam a interdisciplinaridade e a trans setorialidade
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Cabe à Direção das Unidades Escolares, a responsabilidade de:

Permitir e prover suporte administrativo, técnico e científico para a flexibilização do
processo de ensino, de modo a atender à diversidade;

Adotar propostas curriculares diversificadas e abertas, em vez de adotar concepções
rígidas e homogeneizadoras do currículo;

Flexibilizar a organização e o funcionamento da escola, de forma a atender à demanda
diversificada dos alunos;

Viabilizar a atuação de professores especializados e de serviços de apoio para favorecer
o processo educacional.

Adaptações Curriculares de Pequeno Porte

Cabem aos professores, realizar adaptações para favorecer a aprendizagem de todos os
alunos presentes em nossas salas de aula, as denominadas Adaptações Curriculares de
Pequeno Porte (Adaptações Não Significativas.)

Compreendem modificações menores, de competência específica do professor.

Elas constituem pequenos ajustes nas ações planejadas a serem desenvolvidas no
contexto da sala de aula.

A adequação curricular é planejada junto com a Coordenação Pedagógica, o professor da
sala e o professor AEE.
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6.DESEMPENHO DOS ALUNOS

1.Desempenho escolar nos últimos anos

(mapa de alfabetização,resultados das avaliações da rede,portfólios dos alunos
descrição).
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2. Desempenho da escola nas avaliações externas saeb,saresp,avaliação de fluência
leitora
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3. Índices de aprovação, reprovação e evasão

4. Relação idade - série
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7.DIMENSÃO FINANCEIRA

7.1 Criação,função e atuação da apm e conselho de escola

As associações de Pais e Mestres A.P.M.s são organizações da sociedade civil que dão

apoio às questões financeiras em prol das necessidades pedagógicas e administrativas.

São debatidas as aplicações dos recursos financeiros, a compra de materiais

pedagógicos e as estratégias adequadas para a superação dos mais variados problemas

relacionados com a instituição.

São verdadeiros parceiros na tomada de decisões para a melhoria da qualidade do

ensino, tornando a gestão mais democrática.

É constituído pelo Conselho Deliberativo Fiscal e Diretoria no qual temos pais de

alunos, funcionários e professores.

7.2 Alternativas de captação de recursos

Recebem recursos públicos vindos de programas oficiais como, o programa

Dinheiro Direto na Escola, e também arrecada contribuições da comunidade.

7.3 Plano de utilização de recursos a curto, médio e longo prazo

Os recursos são utilizados de acordo com as necessidades da unidade escolar,

elaboramos um plano de ação colocando as principais ações e despesas previstas para o

ano, sendo que reservamos parte das arrecadações para datas específicas já

programadas como: semana da criança, encerramento de semestre, volta às aulas.
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8. PLANO DE AÇÃO.

ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO, PREVENDO AS DIMENSÕES
ADMINISTRATIVA e PEDAGÓGICO (Metas curto, médio e longo prazo)

METAS A CURTO PRAZO

1. Oportunizar o acesso aos pais no cotidiano escolar: efetuar, quando possível e

previamente autorizado pela Secretaria Municipal de Educação, reuniões (como palestras

e/ou temas relevantes ao desenvolvimento da criança ou de interesse específicos de pais

e/ou educadores). Propiciar aos pais e comunidade a participação em atividades

pedagógicas e eventos, previamente previstas em Calendário Escolar (os sábados letivos

serão construídos junto com a equipe escolar e APM/Conselho de Escola)

2. Atenção ao processo de comunicação entre direção, pais e funcionários,
estando atenta a veracidade dos fatos antes de efetuar comentários e/ou formar

opinião ou tomar decisões. Mantendo um diálogo entre as partes sem

preferências pessoais.

3. Manutenção Preventiva, empenhar-se em manter o bom funcionamento do

prédio escolar esforçando em buscar junto aos órgãos competentes tais

manutenções.

4. Documentação, manter a documentação da U.E em ordem como também

orientar os funcionários responsáveis, e manter a APM transparente para

verificação da comunidade escolar (funcionários e professores) e pais, discutir
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junto ao corpo discente e docente a utilização do PDDE- Básico e PDDE Mais

Alfabetização/ Educação Conectada e outras arrecadações realizadas na U.E.

5. Pedagógico, manter um ambiente de aprendizagem significativa e prazerosa,
articulando junto aos órgãos competentes para atender as necessidades dos alunos e

professores. Me proponho a promover integração entre os projetos de gestão

administrativa e coordenação pedagógica.

6.Atendimento Educacional Especializado/Educação Inclusiva: buscando junto

a profissionais e instituições, saberes e material para que possamos oferecer uma

educação de qualidade, como também buscar junto aos órgãos competentes
seus direitos.

7.APM/Conselho de Escola: Reunir com precisão e periodicidade a APM/Conselho

de Escola, comprometer-se em envolver a comunidade escolar nas resoluções que a

U.E venha a tomar.

8.Acompanhar e estimular projetos pedagógicos: empenhar-se em acompanhar

os projetos pedagógicos e atividades pedagógicas realizadas no dia a dia,

comprometer-se em atuar junto com o professor.

9.Projeto Político Pedagógico: O documento precisa ser atualizado (a cada quatro

anos) e amplamente divulgado em toda comunidade escolar. A principal meta é

traçar parâmetros para a melhoria da qualidade ofertada, com o intuito da elevação

nos índices de aprendizagem e manter os alunos na escola. O documento precisa

ser construído coletivamente envolvendo toda comunidade escolar (funcionários,

professores e pais/responsáveis).

10.Coleta Seletiva: construir junto com a comunidade os valores de

sustentabilidade.

11.Parceria com as Escolas Estaduais: manter um diálogo entre as escolas

estaduais próximas a nossa Unidade Escolar.
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12.Níveis de Aprendizagem (IDEB): proporcionar a equipe escolar condições para
atingir os níveis de aprendizagem, estimulando a equipe a alcançar os resultados e

metas. Uma equipe comprometida em

busca de novos métodos e recuperação contínua.

12 UBS Conselho Tutelar e Serviço Social: manter um diálogo e parceria entre as

redes de apoio.

METAS A MÉDIO PRAZO:

1. Recomposição de aprendizagem-empenhar junto a Secretaria Municipal de

Educação, para que seja oferecido aos alunos um profissional (professor) para

proporcionar aos alunos as aulas.

2. Funcionários, manter o quadro de funcionários e empenhar junto a Secretaria

Municipal de Educação.

3. Envolver a Comunidade ao entorno da escola, conscientizando-os do cuidado com

escola.

4. Saídas Pedagógicas: construir junto à comunidade escolar uma cultura de saídas

pedagógicas, de acordo com os projetos trabalhados com os alunos, com o objetivo de

proporcionar uma aprendizagem eficaz e significativa, seguindo as diretrizes da SME.

5. Escola de Pais: procurar proporcionar aos pais e responsáveis, palestras com

diferentes profissionais, com intuito de orientá-los na educação dos filhos.

6. Melhorias na arrecadação da APM: envolver as famílias nas atividades escolares

com intuito também da conscientização da importância da contribuição mensal,

divulgação dos investimentos e melhorias realizadas com os valores contribuídos.
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7. Promoção da Escola: promover a divulgação da UE dos projetos e ações realizadas

durante o ano letivo, através das mídias sociais e quem sabe futuramente um

informativo circulando nos bairros.

METAS A LONGO PRAZO:

1. Estruturação da Sala de Leitura: ampliação do acervo literário através de ações

especificas para esse fim.

2. Espaço para estudo e planejamento: organizar nos espaços já existentes na

UE, um local para estudo e planejamento para os docentes com equipamentos

como: computadores, impressora e acesso à internet.

3. Recursos Digitais: gradativamente ao longo da gestão ir inserindo nas salas de

aulas recursos multimídias como data show ou TV e Internet.

4. Avaliação da U.E: anualmente enviar aos pais formulários com intuito de um

retorno das ações realizadas pela gestão escolar.

5. Capacitação e Formação: procurar junto à SME e demais secretárias municipais

ou instituições particulares, formações e palestras para toda a equipe escolar.

6. Atividades Culturais Extraclasse: Buscar junto a SME a inserção de atividades

extra classe, em horário contrário, com o intuito de oferecer aos alunos atividades

culturais, como: linguagem musical, teatro, dança e lutas.
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Indiques Realizados 2022

Foi realizado em nossa escola no dia 24/09 de 2022. As famílias foram presentes e
participativas.
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Plano de Ação Baseado nos Resultados dos Indiques:
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9.Considerações Finais

Considerando o que foi descrito anteriormente pode-se dizer que o Projeto Político

Pedagógico é um documento de grande necessidade dentro de uma escola, uma vez que

ele dará suporte para um trabalho que precisa ser coletivo e por isso deverá ser

construído com representantes de todas as categorias presentes na escola. Para que

assim nenhuma delas sinta-se preterida perante as outras. Mas também que acima de

tudo todos tenham a mesma responsabilidade dentro da escola. E que escola possa ser

mais autônoma em suas decisões.

O resultado de todo esse trabalho desenvolvido trará para a escola várias

possibilidades em que ela terá que trabalhar com o objetivo de trazer benefícios para

todos da comunidade escolar.

Contudo é preciso deixar claro que nenhum PPP fará milagre e para isso antes de

tudo a escola precisa ter uma gestão verdadeiramente democrática, onde as decisões são

discutidas coletivamente e respeitadas.
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10. Anexos:(homologados pela S.M.E)

10.1.Horário do Gestão Escolar
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Formação Acadêmica

Magistério (Ensino Médio)

Contabilidade (Ensino Médio)

Graduação Letras (Unipar)

Pós-Graduação-Língua Inglesa

Pós-Graduação- Gestão Escolar (Faculdade Campos Elíseos)

Atuação Profissional

Prefeitura Municipal de Americana- Professora de Educação Fundamental e Infantil

2005 a 2010

Estado de São Paulo- Professora de Língua Portuguesa e Língua Inglesa-2006 e 2007 e

2023 (atualmente)

Prefeitura Municipal Santa Bárbara d’Oeste- Professora Ensino Fundamental -2010 até

hoje.

Cursos Relacionados

PROFA
180 horas

Gestão Escolar
450horas

Coaching Educacional
180 horas

“Não há educação sem amor. Não há educação imposta como não
há amor imposto. Quem não ama não entende o próximo e não o
respeita”
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Paulo Freire

Diagnóstico da Unidade Escolar

A EMEFEI ANTONIA FAGNOLI FURLAN está localizada na Rua General Couto
Magalhães,215, 31 de março, atendendo alunos do bairro e dos bairros nas proximidades,
São Joaquim, Jardim Icaraí, Jardim Batagim, Vila Oliveira, Vila Lola, Vila Diva e Jardim
Cavalheiros.

A U.E funciona no período regular no horário das 07h00min as 12h00min e 12h30min às

17h30min, alunos do 1º ano ao 5º ano do Ensino Fundamental, e 7h30min as 11h30min e

13h00min às 17h00 alunos da Educação Infantil, com 311 alunos.

A U.E está localizada em um grande espaço físico e um amplo prédio com salas de

aula, laboratório de informática, diretoria, secretaria, sala de leitura, sala dos professores,

banheiros para professores, funcionários e alunos, almoxarifado, cozinha, refeitório, pátio

coberto e quadra poliesportiva, quiosque, teatro, salas para atividades interdisciplinar e

uma grande área verde.

O quadro de funcionários é composto por: 07 agentes de limpeza,02 cozinheiras, 02

agentes de organização escolar,12 professoras de Educação Básica Fundamental,02

professoras de e Educação Básica infantil ,01 professora de Educação Física, 01

professora de inglês,01 professora de AEE ,2 professoras de Recomposição de

aprendizagem, 04 professores de Educação Especial alocados na escola, sendo 01 para

atendimento a alunos com Deficiência Auditiva, 2 para atendimento a alunos com

Deficiência Visual, 01 professora para atendimento específico a alunos com dislexia, 01

Professora de Educação Infantil readaptada para Secretária Escolar, 01 Monitor cultural e

7 Monitores que acompanham alunos com necessidades especiais(Assej),01 professora

de Xadrez,04 Vigias em sistema de revezamento(terceirizados).

A comunidade é formada em sua maioria de famílias de classe média baixa, muitos dos

alunos tem como responsáveis avós, grande maioria são as mulheres provedoras.

Alguma família se encontra em situação de vulnerabilidade social.
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Justificativa

Proponho realizar um trabalho em conjunto, pois somos sabedores que a educação se faz

numa Gestão Participativa e Democrática, integrando Escola, família e comunidade, no

qual a participação efetiva da Comunidade Escolar: pais, professores, alunos e

funcionários, atuando na organização e construção do desenvolvimento, onde a avaliação

é indissociável em qualquer tipo de ação que vise provocar melhorias. A administração

dos recursos da escola, a elaboração do Projeto Político Pedagógico.

Na escola todas as funções são de suma importância, e atualmente todos nós que

fazemos parte de uma comunidade escolar, devemos refletir sobre nossas ações e

reações causadas por elas.

Por atuar na Unidade desde sua fundação e já trabalhando com a equipe desde a

Escola Mariana, onde ingressei em 2015, por residir nas proximidades, ter

conhecimento da realidade da comunidade. Acredito que isso facilitará meu trabalho em

prol de busca de melhorias para o espaço e todos os envolvidos.
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Necessidades da Unidade Escolar

1. Manter e oportunizar eventos para a atuação de pais e familiares no cotidiano
escolar, em reuniões pedagógicas/palestras ou confraternizações na Unidade Escolar

e de acordo com as necessidades da comunidade escolar.

2-Reforma e manutenção emergencial e/ou preventiva da Unidade Escolar,
encanamentos, portões, toldos, parte elétrica, limpeza de caixas d’água, calhas,

brinquedos do parque infantil/ higienização e outros problemas que ocorrem no dia a dia.

3. Procedimentos interpessoais: atenção ao processo de comunicação entre direção,
pais e funcionários, estando ainda mais atenta a veracidade dos fatos antes de efetuar

comentários e/ou formar opinião ou tomar decisões, mantendo um diálogo entre as partes

sem preferências pessoais.

4. Laboratório de informática e Sala de Leitura: manter o laboratório de informática e
fazer com o que mesmo venha a ser um, local de pesquisa atualizar o acesso à

internet, ampliar do acervo da sala de leitura, adquirindo novos títulos.

5. Documentação. Receber, informar, despachar documentos e encaminhá-los aos

órgãos competentes; Planejamento do repasse do Programa Dinheiro Direto à Escola

(PDDE) e PDDE Programa Mais Alfabetização e Educação Conectada, junto com o

corpo docente, discente e APM/Conselho de Escola, bem como o cumprimento no

prazo certo das prestações de contas; Realização de eventos para arrecadar fundos,

conforme a necessidade da U.E; Elaboração do calendário anual com finalidade e

período destinados ao desenvolvimento escolar;· Zelar pelo registro escolar e

aplicação das normas do sistema de ensino.

6. Pedagógico. Contribuir para o desenvolvimento pedagógico, aonde a prioridade da
U.E, será o aprender, proporcionando uma aprendizagem prazerosa e significativa

aos alunos, no qual o trabalho com projetos norteia todo o processo de aprendizagem.

Os projetos a serem desenvolvidos serão discutidos em conjunto com os professores,

de acordo com as diretrizes da SME.
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7. Educação Infantil x Ensino Fundamental: estimular a continuidade e o

conhecimento das ações realizadas entre os segmentos.

8. Atendimento Educacional Especializado/Educação Inclusiva, respeitar e atender as
necessidades individuais dos alunos público-alvo da educação especial.

9. Funcionários. Junto a Secretaria Municipal de Educação, manter o quadro de

funcionários.

10. Recomposição de aprendizagem: proporcionar aos alunos aulas de Recomposição

conforme art.12. LDB-“V- Prover meios para recuperação dos alunos de menor

rendimento. ”, junto a SME.

11. APM/Conselho de Escola: manter a comunidade escolar pais e demais membros no

processo escolar, comprometer- se em ter um grupo de pais/comunidade atuando em

decisões democrática junto aos discentes e docentes U.E.

12. Níveis de Aprendizagem: proporcionar a equipe condições para atingir as metas de

evolução das avaliações externas- IDEB.

13. Comunidade Escolar: envolver a comunidade ao entorno da escola, no cuidado

como também na responsabilidade com prédio escola em conservá-lo e cuidar.

14. Respeito Mútuo e Valorização dos Funcionários: levar a comunidade conscientizar
e valorizar os funcionários da U.E, o respeito entre as partes.
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Plano de Ação

METAS A CURTO PRAZO

1. Oportunizar o acesso aos pais no cotidiano escolar: efetuar, quando
possível e previamente autorizado pela Secretaria Municipal de Educação,

reuniões (como palestras e/ou temas relevantes ao desenvolvimento da criança

ou de interesse específicos de pais e/ou educadores). Propiciar aos pais e

comunidade a participação em atividades pedagógicas e eventos, previamente

previstas em Calendário Escolar (os sábados letivos serão construídos junto

com a equipe escolar e APM/Conselho de Escola)

2. Atenção ao processo de comunicação entre direção, pais e funcionários,
estando atenta a veracidade dos fatos antes de efetuar comentários e/ou formar

opinião ou tomar decisões. Mantendo um diálogo entre as partes sem

preferências pessoais.

3. Manutenção Preventiva, empenhar-se em manter o bom funcionamento do

prédio escolar esforçando em buscar junto aos órgãos competentes tais manutenções.

4. Documentação, manter a documentação da U.E em ordem como também orientar os

funcionários responsáveis, e manter a APM transparente para verificação da comunidade

escolar (funcionários e professores) e pais, discutir junto ao corpo discente e docente a

utilização do PDDE- Básico e PDDE Mais Alfabetização/ Educação Conectada e outras

arrecadações realizadas na U.E.

5. Pedagógico, manter um ambiente de aprendizagem significativa e prazerosa,
articulando junto aos órgãos competentes para atender as necessidades dos alunos e

professores. Me proponho a promover integração entre os projetos de gestão

administrativa e coordenação pedagógica.
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6.Atendimento Educacional Especializado/Educação Inclusiva: buscando junto

a profissionais e instituições, saberes e material para que possamos oferecer uma

educação de qualidade, como também buscar junto aos órgãos competentes
seus direitos.

7.APM/Conselho de Escola: Reunir com precisão e periodicidade a APM/Conselho

de Escola, comprometer-se em envolver a comunidade escolar nas resoluções que a

U.E venha a tomar.

8.Acompanhar e estimular projetos pedagógicos: empenhar-se em acompanhar

os projetos pedagógicos e atividades pedagógicas realizadas no dia a dia,

comprometer-se em atuar junto com o professor.

9.Projeto Político Pedagógico: O documento precisa ser atualizado (a cada quatro

anos) e amplamente divulgado em toda comunidade escolar. A principal meta é

traçar parâmetros para a melhoria da qualidade ofertada, com o intuito da elevação

nos índices de aprendizagem e manter os alunos na escola. O documento precisa

ser construído coletivamente envolvendo toda comunidade escolar (funcionários,

professores e pais/responsáveis).

10.Coleta Seletiva: construir junto com a comunidade os valores de

sustentabilidade.

11.Parceria com as Escolas Estaduais: manter um diálogo entre as escolas

estaduais próximas a nossa Unidade Escolar.

12.Níveis de Aprendizagem (IDEB): proporcionar a equipe escolar condições para
atingir os níveis de aprendizagem, estimulando a equipe a alcançar os resultados e

metas. Uma equipe comprometida em

busca de novos métodos e recuperação contínua.

12 UBS Conselho Tutelar e Serviço Social: manter um diálogo e parceria entre as

redes de apoio.

122



METAS A MÉDIO PRAZO:

1. Recomposição de aprendizagem-empenhar junto a Secretaria Municipal de

Educação, para que seja oferecido aos alunos um profissional (professor) para

proporcionar aos alunos as aulas.

2. Funcionários, manter o quadro de funcionários e empenhar junto a Secretaria

Municipal de Educação.

3. Envolver a Comunidade ao entorno da escola, conscientizando-os do cuidado com

escola.

4. Saídas Pedagógicas: construir junto à comunidade escolar uma cultura de saídas

pedagógicas, de acordo com os projetos trabalhados com os alunos, com o objetivo de

proporcionar uma aprendizagem eficaz e significativa, seguindo as diretrizes da SME.

5. Escola de Pais: procurar proporcionar aos pais e responsáveis, palestras com

diferentes profissionais, com intuito de orientá-los na educação dos filhos.

6. Melhorias na arrecadação da APM: envolver as famílias nas atividades escolares

com intuito também da conscientização da importância da contribuição mensal,

divulgação dos investimentos e melhorias realizadas com os valores contribuídos.

7. Promoção da Escola: promover a divulgação da UE dos projetos e ações realizadas

durante o ano letivo, através das mídias sociais e quem sabe futuramente um

informativo circulando nos bairros.
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METAS A LONGO PRAZO:

1. Estruturação da Sala de Leitura: ampliação do acervo literário através de ações

especificas para esse fim.

2. Espaço para estudo e planejamento: organizar nos espaços já existentes na

UE, um local para estudo e planejamento para os docentes com equipamentos

como: computadores, impressora e acesso à internet.

3. Recursos Digitais: gradativamente ao longo da gestão ir inserindo nas salas de

aulas recursos multimídias como data show ou TV e Internet.

4. Avaliação da U.E: anualmente enviar aos pais formulários com intuito de um

retorno das ações realizadas pela gestão escolar.

5. Capacitação e Formação: procurar junto à SME e demais secretárias municipais

ou instituições particulares, formações e palestras para toda a equipe escolar.

6. Atividades Culturais Extraclasse: Buscar junto a SME a inserção de atividades

extra classe, em horário contrário, com o intuito de oferecer aos alunos atividades

culturais, como: linguagem musical, teatro, dança e lutas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para a construção e elaboração da proposta de trabalho de trabalho de gestão, tive a

oportunidade da vivência na Unidade Escolar, o que me permitiu elaborar uma proposta

de trabalho condizente, acredito com a real necessidade e demandas.

As ações foram pensadas para o desenvolvimento na totalidade da unidade escolar. A

função do gestor escolar é tornar o ambiente agradável, exercer sua função de maneira

justa com toda a equipe escolar, promover uma gestão participativa e democrática,

valorizando a opinião e participação de todos, construindo um verdadeiro e real

sentimento de equipe.

Para alcançar as metas projetadas:

Ouvir e respeitar a todos; valorizar, motivar alunos e equipe escolar, proporcionar e

incentivar um trabalho harmonioso, administrar com clareza os recursos, planejamento

das ações e trabalhar com ética.

Ter comprometimento e dedicação com a Unidade, com a equipe escolar, agindo com

transparência, tanto em ações quanto à agenda da gestão.

Ouvir a todos, dialogar e buscar soluções para as situações apresentadas.

Procurar conhecer a realidade das salas de aula, comportamento dos alunos e demais

demandas e junto ao professor conversar com os pais, caso necessário, para resolver

problemas pontuais.
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AVALIAÇÃO

Através da autoavaliação, o dirigente (ou educador) lança às mãos uma valiosa

ferramenta de análise, reflexão e, de ação reflexão-ação, permeando o processo de

revisão de procedimentos, atitudes, conteúdos e métodos do profissional, na busca de se

atingir o objetivo principal da escola: oferecer educação com eficiência e qualidade,

coincidindo os diferentes níveis e ritmos de aprendizagem do aluno da equipe escolar e

até mesmo do dirigente.
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1. Identificação e caracterização da Unidade escolar

Nome/ dados da Escola

A EMEFEI “Antonia Fagnoli Furlan” está localizada na Rua General Couto Magalhães,

nº 285 - Bairro 31 de Março - Santa Bárbara d’Oeste – SP - CEP: 13450-000. Telefone

(19) 34545668.

E-mail: emefei.antoniafagnoli@santabarbara.sp.gov.br.

Fundada em 16 de fevereiro de 2017 pelo Decreto Municipal número 6689. A

inauguração oficial do prédio ocorreu no dia 25 de junho de 2016, o primeiro dia letivo foi

27 de junho de 2016.

O horário de atendimento:

● Período da Manhã: Ensino Fundamental – 7h00 às 12h00;

Educação Infantil – 7h30 às 11h30

● Período da Tarde: Ensino Fundamental – 12h30 às 17h30;

Educação Infantil – 13h00 às 17h00

A Secretaria da escola atende das 7h às 12h e das 13h00 às 16h00. O Horário de

Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) acontece para o Ensino Fundamental às

segundas-feiras das 18h30 às 20h30 e Educação Infantil acontece às terças-feiras das

18h às 20h no formato on-line.

2. Comunidade escolar

A EMEFEI “Antonia Fagnoli Furlan”, está localizada no bairro 31 de Março, a

comunidade é formada por alunos vindos do próprio bairro ou de bairros circunvizinhos,

São Joaquim, Jardim Icaraí, Jardim Batagim, Vila Oliveira, Vila Lola, Vila Diva e Jardim

Cavalheiro.
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A escola atende aproximadamente 295 alunos, sendo 18 na educação Infantil e 277

alunos no Ensino Fundamental divididos em dois períodos. O período da manhã é

composto por uma sala de Jardim I, Educação Infantil, e 5 salas do Ensino Fundamental

do 1º ao 5º ano; o período da tarde dispõe de 5 salas do Ensino Fundamental do 1º ao 5º

ano.

A comunidade participa efetivamente dos eventos e promoções realizadas pela

escola, como festas e apresentações colaborando com a manutenção de todo o processo

cooperativo entre família/escola. No entanto, há necessidade de conscientizar as famílias

para a aproximação mais efetiva no acompanhamento pedagógico da unidade escolar,

bem como na vida escolar das crianças diariamente. Nos anos de 2020 / 2021, onde

vivemos um momento pandêmico, houve grande dificuldade em buscar as famílias,

envolvê-las nas atividades remotas e conscientizá-las da importância nas realizações das

propostas pedagógicas.

A comunidade é convidada a prestigiar os trabalhos dos alunos através de

apresentações, exposições, saraus e festas que acontecem na unidade e a comunicação

entre escola e família acontece diariamente, informando e expondo os trabalhos

realizados pelas crianças e equipe escolar através de murais, bilhetes, comunicados

impressos, bem como prestando contas e compartilhando projetos.
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Desempenho escolar nos últimos anos

Nos anos de 2020 /2021 o momento pandêmico afetou significativamente as

aprendizagens e o desenvolvimento das crianças. Assim, a avaliação aplicada no IDEB

no ano de 2021 ficou abaixo da meta projetada pela Secretaria Municipal de Educação.

Com índices bem abaixo dos anos anteriores, entendemos que a falta de acesso às

tecnologias digitais e aulas remotas, o distanciamento das famílias e a evasão escolar

resultaram em uma defasagem intensa neste último ano.

Com a retomada das atividades presenciais no final de 2021 e com um trabalho

intenso de reforço e atividades extra curriculares, no ano de 2022 houve um avanço

significativo no processo de alfabetização e organização de conteúdos considerados

prioritários e essenciais para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças.

No ano de 2021, não houve reprovas, no entanto em 2022 há necessidade de

avaliar e mensurar as prioridades de aprendizagens e o contexto individual de cada

criança no processo de aprendizagem a fim de beneficiá-los e ajudá-los a prosseguir sem

prejuízos de conteúdos importantes e sem prejuízos no desenvolvimento socioemocional.

Neste processo os professores são orientados a repensar e elencar as prioridades

de cada etapa para que possam adaptar rotinas e conteúdos de acordo com os

documentos curriculares oficiais e direcionar as crianças rumo a uma aprendizagem

significativa.
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Equipe Escolar

A Unidade Escolar possui 31 funcionários sendo, um diretor, um coordenador

pedagógico, um agente de administração escolar, 2 cozinheiras, 07 agentes de serviços

escolares, 02 agentes de organização escolar, 10 professores do ensino fundamental,

professor de Educação Física, professor de Inglês, professor de Educação Especial, 2

professores de apoio, 1 professor de Educação Infantil e 1 professora de arte e

movimento.

A organização dos espaços escolares é disposta em dois períodos utilizando 06

salas de aula no período da manhã e 05 salas de aula no período da tarde, 01 sala de

informática utilizada pelos alunos dois dias da semana em companhia da professora de

informática, 01 sala de reforço, 01 sala de recurso, pátio e refeitório utilizado durante os

horários de lanche e pelos alunos nas aulas de arte- movimento e educação física,

parque, gramado.

Recursos físicos e materiais

A Unidade Escolar possui 12 salas de aulas; banheiros para os alunos do ensino

fundamental e banheiros para uso da educação infantil, bem como banheiros adaptados

para deficientes, 01 sala para uso do coordenador pedagógico, 01 sala para diretor da

unidade, 01 sala dos professores; 01 sala de almoxarifado, 01 sala de informática; 01

brinquedoteca, 01 sala de vídeo, 01 cozinha; 01 dispensa para alimentos, 01 biblioteca,

01 secretaria;01 pátio coberto, 01 quadra coberta e uma descoberta; 01 anfiteatro, 01

parque; área gramada, amplo espaço aberto.

A Unidade Escolar possui 01 projetor de imagem, 02 televisões, 01 aparelhos de

DVD, 03 rádios, 05 caixas acústicas com entrada para pen drive, 02 impressoras para uso

dos professores/coordenação, 01 computador para uso dos professores/coordenação, 01

notebook para uso dos professores/ coordenação.

Na secretaria, 01 computador, 01 impressora, 01 máquina de Xerox locada pela

Prefeitura Municipal de Santa Bárbara d´Oeste de uso da secretaria/ professores/ alunos.
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Recursos financeiros

A Unidade Escolar faz uso do Programa Dinheiro Direto na Escola que é uma

verba do governo federal destinada a compra de materiais de consumo e capital. E da

colaboração voluntária dos pais através da APM. Durante o ano realizamos eventos como

festa junina, fotos, afim de arrecadar recursos financeiros a serem utilizados em prol dos

alunos.

São debatidas as aplicações dos recursos financeiros, a compra de materiais

pedagógicos e as estratégias adequadas para a superação dos mais variados problemas

relacionados com a instituição e registrados em planos de ações elaborados com toda a

equipe escolar e comunidade escolar e local.

3. Justificativa

Diante dos desafios da comunidade escolar, a coordenação pedagógica é uma

atividade que envolve grande complexidade, pois está no seu âmbito de atuação parte da

responsabilidade pelo sucesso das práticas pedagógicas e aprendizagens das crianças.

Assim, compete ao Coordenador Pedagógico articular o coletivo da escola,

considerando as especificidades e as possibilidades reais de desenvolvimento de seus

processos, bem como a formação continuada dos professores, no aprofundamento em

sua área específica e em conhecimentos da área pedagógica.

É um desafio constante para que ocorra a transformação da realidade, por meio de

um processo reflexivo, questionando as ações e as possibilidades de mudança, bem

como o compromisso de cada profissional com a melhoria da Educação escolar, refletindo

sobre as práticas pedagógicas e as novas metodologias que facilitam o desenvolvimento

e as aprendizagens das crianças.

Importante ressaltar que é fundamental promover um ambiente escolar articulado e

cooperativo onde todos possam desenvolver as habilidades embasadas no diálogo e

respeito das individualidades da equipe escolar para que seja construída uma gestão

participativa e democrática, integrando escola, família e comunidade superando

obstáculos e dificuldades surgidas.
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4. Plano de trabalho para coordenador pedagógico

A organização de projetos que objetivem uma Educação de qualidade há

necessidade da gestão e administração dos tempos e dos espaços de formação no

contexto escolar, os conteúdos, a pesquisa e o enfrentamento de confrontos oriundos de

aspectos relacionados à cultura escolar.

Diante disso, o coordenador pedagógico é um articulador das decisões coletivas,

visando ao pleno desenvolvimento da atividade pedagógica, em prol da aprendizagem

dos alunos e do aprimoramento dos professores e, nesta perspectiva os objetivos são

identificar as necessidades dos docentes e promover a mediação para que elaborem seus

próprios sentidos, criar condições para que trabalhem coletivamente as propostas

curriculares, fornecer subsídios formativos para que ocorra uma análise crítica e reflexiva

das práticas pedagógicas.

Diante dos desafios do contexto escolar o coordenador pedagógico deve conduzir

o grupo de professores à refletir sobre a práxis, entender o papel do docente no processo

de ensino-aprendizagem das crianças, construindo e organizando ações coletivas a fim

de viabilizar novas metodologias e práticas pedagógicas que promovam uma

aprendizagem significativa utilizando de tecnologias digitais presentes na unidade escolar

a qual se refere esse projeto e valorizando o espaço e todos os recursos nele contido.
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Metas de ação de curto e médio prazo:

● Dar continuidade aos trabalhos já iniciados na Unidade Escolar e elaborar novos

projetos de acordo com o Projeto Político Pedagógico da Unidade.

● Participar da formação continuada, encontros de coordenadores e grupos de

estudo, cursos oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação.

● Orientar pedagogicamente os professores, organizando atividades de formação

continuada e socialização de experiências na Unidade Educacional.

● Proporcionar trocas de experiências entre os docentes nos HTPC’s, discutindo as

ações antes, durante e depois das atividades planejadas;

● Acompanhar e orientar tanto a prática de sala de aula, como os momentos de

HTPI’s;

● Executar o trabalho de coordenação articulado com a direção escolar.

● Elaborar estratégias de ensino e aprendizagem inovadoras, visando a interação

com os docentes e gestão escolar.

● Planejar, acompanhar e avaliar periodicamente, junto aos professores, as ações

didático-pedagógicas da/na Unidade Educacional e coordenar os encontros de

planejamento previstos no calendário escolar.

● Visualizar novas perspectivas do professor, movimentar seu cotidiano dando-lhes a

ajuda necessária;

● Manifestar respeito e interesse pelas ideias dos professores ajudando-os a planejar

intervenções e apontar estratégias;

● Coordenar os processos de avaliação e emissão de relatórios do trabalho

desenvolvido;

● Coordenar e sistematizar os Conselhos de Classe como instância avaliativa do

desempenho dos estudantes e da prática pedagógica dos professores.
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● Analisar, junto à equipe gestora e docentes da Unidade Educacional, o resultado

de avaliações internas e/ou externas à Unidade, elaborando relatórios do

desempenho das turmas, como objeto de redirecionamento das práticas

pedagógicas.

● Cumprir o calendário escolar e realizar todo trabalho organizativo de reuniões de

pais, dando assistência e atendimento à equipe escolar e às famílias;

● Priorizar atendimento individual aos professores para viabilizar projetos e questões

pertinentes às aprendizagens significativas do aluno, oferecendo subsídios aos

docentes com práticas inovadoras utilizando tecnologias digitais como aliadas às

práticas pedagógicas.

● Realizar uma comunicação efetiva entre as famílias do ambiente escolar, buscando

envolvimento e acompanhamento do dia a dia das crianças.

● Realizar um trabalho de parcerias com palestrantes, psicólogas, fonoaudiólogas e

outros profissionais que possam trazer à realidade escolar informações importantes

que favoreçam a qualidade de vida e desenvolvimento socioemocional das

famílias.

● Desenvolver e refletir sobre práticas pedagógicas, oportunizando experiências

extra-classes que para que a defasagem de aprendizagem diminua resultando em

uma educação de qualidade para todos;

● Apresentar os projetos desenvolvidos, dando visibilidade aos trabalhos já

executados, projetos relevantes como JAE o qual favorece a educação com

respeito e equidade para todos;

● Garantir a manutenção do acervo de livros da biblioteca, organizando-os e

disponibilizando-os aos alunos frequentemente;
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Metas a longo prazo:

● Formar a equipe docente com conceitos importantes como metodologias ativas e

ensino híbrido, utilizando de tecnologias digitais presentes na unidade escolar para

que os alunos sejam protagonistas do processo de aprendizagem.

● Fortalecer a relação família / escola priorizando o envolvimento de toda

comunidade com as aprendizagens dos alunos de maneira participativa e

democrática.

● Priorizar ações que favoreçam as aprendizagens para que a defasagem escolar

seja mínima possível, conquistando assim índices significativos nas avaliações

externas.

● Realizar a adaptação curricular para que aconteça a Educação Inclusiva,

orientando e auxiliando o professor de sala regular em parceria com o professor

AEE, potencializando os atendimentos e possibilitando que a aprendizagem e

acompanhamento do aluno sejam efetivos.

● Priorizar ações que favoreçam um ambiente colaborativo e democrático na unidade

escolar, envolvendo toda a equipe administrando os conflitos e possibilitando

reflexões diárias para a melhoria do trabalho pedagógico e do atendimento aos

alunos e toda comunidade, valorizando o ambiente escolar.

● Envolver os alunos em projetos que valorizem atitudes de solidariedade e

fraternidade na comunidade escolar.

● Proporcionar passeios, vivências e experiências que favoreçam o desenvolvimento

de competências gerais e socioemocionais como orienta a Base Nacional Comum

Curricular.

● Promover eventos culturais e formações aos docentes a fim de valorizar a música e

a dança, desenvolvendo habilidades corporais dos alunos, objetivando a melhoria

da linguagem, da coordenação, da percepção auditiva, rítmica, das orientações

temporal e espacial, do equilíbrio e, principalmente, da comunicação.
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POLO - EMEFEI “PROFESSORA ANTONIA DAGMAR DE ALMEIDA ROSOLEN”

ISABEL CRISTINA BERTAN GONÇALVES DE OLIVEIRA

ENDEREÇO: RUA PARÁ, Nº 218 - BAIRRO: VILA GREGO

CIDADE: SANTA BÁRBARA D´OESTE – S.P.

DATA DE NASCIMENTO: 20/08/1975 – ESTADO CIVIL: CASADA CELULAR: (19) 988525193

E-mail: isabel.oliveira@prof.santabarbara.sp.gov.br

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

PÓS-GRADUAÇÃO nas áreas:

PSICOPEDAGOGIA CLÍNICA E INSTITUCIONAL – FATECE – Faculdade de Tecnologia, Ciências

e Educação.

EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA - FATECE – Faculdade de Tecnologia, Ciências e

Educação.

NEUROAPRENDIZAGEM - FATECE – Faculdade de Tecnologia, Ciências e Educação.

MBA EM GESTÃO ESCOLAR – USP / ESALQ

GRADUAÇÃO: PEDAGOGIA – Universidade ANHANGUERA - UNIDERP
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EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

Professora de Educação Infantil Município de Piracicaba: 2015 a 2017

Professora de Educação Infantil Município de Santa Bárbara d´Oeste desde 2017

Apoio Pedagógico na Educação Infantil de 2019 a 2022.

Professora de Ensino Fundamental Município de Santa Bárbara d´Oeste desde 2022
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10.3.Quadro de Horários dos Professores
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10.4.Quadro de Horários dos Professores Especialistas/Informática/ Ateliê
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10.5.Quadro de Horários da Equipe de Apoio e Prestadores de Serviços
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10.6.Grade de Horários das atividades desenvolvidas na Unidade Escolar.

ENTIDADE HORÁRIO /FINALIDADE

Igreja Evangélica Palestras- Quartas e sextas feiras das
18h00 às 22h:00,domingos das 8h:00 às
11h00 e das 17:30 às 21h00.

Paróquia São Judas Sábados -8h:00 - 9h30- Catequese

Comunidade Sábados- 15h00- 19h00- Basquete
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10.7.Grade Curricular
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10.8.Calendário Escolar
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10.9.Estatuto da APM
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10.10. Atas de criação e eleição.

As associações de Pais e Mestres A.P.M.s são organizações da sociedade civil
que dão apoio às questões financeiras em prol das necessidades pedagógicas e
administrativas.

São verdadeiros parceiros na tomada de decisões para a melhoria da qualidade do

ensino, tornando a gestão mais democrática.

É constituído pelo Conselho Deliberativo Fiscal e Diretoria no qual temos pais de

alunos, funcionários e professores.

A composição dos membros da APM/CE,são de:pais,funcionários,professores ou
membros da comunidade local,são eleitos em assembléias.

Segue os membros da APM/CE:

Silvia leticia Martim dos Santos Presidente APM

Isabel Cristina Bertan gonçalves de

Oliveira

Vice Presidente APM

Eunice de Fátima Giovanetti de Oliveira 1º secretário

Maria Helena Santarelli de Souza 2º secretário e Conselho de Escola- pai de

aluno

Rosana Modesto Barcelos 1º tesoureiro

Regina Aparecida Filleti da Silva 2º tesoureiro

Dayane Cristina Melo Caetano Conselheiro titular
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Bruna Cristina de Campos Penteado Conselheiro titular

Regiane Santos Garcia Peres Conselheira titular

Cicera Aparecida de Oliveira Membro Nato

Thais Ingrid Nelma Von seeger Conselho Fiscal - suplente- mãe de aluno

Rita Maria Veronezi Pereira Conselho fiscal- suplente- professor

Angela Gonçalves Rodrigues Conselho Deliberativo- professora

Bianca Aparecida Mocerino Peres Conselho Deliberativo- professora

Marlene de Andrade de Souza Conselho Deliberativo- mãe de aluno

Maria Rita Costa Ribeiro Conselho de Escola- mãe de aluno
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10.11 Autorizações: de saídas de alunos da U.E.,uso de imagem, flúor e outros
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11.Referência Bibliográficas e Documentos Norteadores da SME

11.1 Instrução Normativa de Eleições

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 10/2023 “Dispõe sobre procedimento para eleição de
Diretor de Escola, em cumprimento ao disposto no Artigo 30 da Lei Complementar nº 69
de 23/12/2009, alterada pela Lei Complementar n° 264 de 16/11/2017”. Profª TÂNIA
MARA DA SILVA, Secretária Municipal de Educação, no uso das atribuições conferidas
pelo inciso II do artigo 74 da Lei Orgânica do Município e considerando que a designação
para Diretor de Escola será precedida por eleição, conforme Art. 30 da Lei Complementar
nº 69 de 23/12/2009, alterado pela Lei Complementar n° 264 de 16/11/2017, EXPEDE nos
termos da legislação vigente, a presente Instrução Normativa, nos seguintes termos: Art.
1º Fica aberto no período de 25 de maio de 2023 a 12 de junho de 2023 até às 14h00 o
processo de inscrição para preenchimento da função de Diretor de Escola da Unidade
Escolar: EMEFEI “Antônia Fagnoli Furlan”; EMEI “Profª Mariana Fracassi Schmidt”. Art.
2º O processo de eleição para a escolha do Diretor de Escola ocorrerá na respectiva
Unidade Escolar, através de eleição por voto direto, secreto e facultativo, conforme o
previsto no artigo 30, incisos I, II e III da Lei Complementar nº 69 de 23/12/2009, alterado
pela Lei Complementar n° 264 de 16/11/2017. § 1º – Os docentes e funcionários
afastados em licença saúde por período de no máximo 15 (dias) podem optar por
comparecer à eleição, sendo que neste caso, o substituto da respectiva sala não poderá
votar. § 2º – Os docentes em exercício em funções de confiança nos cargos de gestão de
escola votarão na unidade em que exercem sua função. § 3º – Os docentes em exercício
em funções de confiança para cargos de exercício no âmbito da Secretaria Municipal de
Educação votarão na unidade em que são efetivos enquanto exercerem função de
confiança. § 4º – O docente substituto em exercício na respectiva unidade escolar poderá
votar desde que o efetivo titular do cargo esteja impedido ou opte por não comparecer ao
processo de eleição. Art. 3º Os professores interessados, em concorrer para a função de
Diretor de Escola, deverão preencher a ficha de inscrição anexa, entregar cópias dos
documentos que comprovem o atendimento dos critérios exigidos nos dispositivos
contidos no §4º, incisos I, II, III e IV do artigo 30, da Lei Complementar nº 264 de
16/11/2017, que deu nova definição ao artigo 30 da Lei Complementar n° 69 de
23/12/2009. Art. 4º Os professores inscritos deverão entregar na Secretaria Municipal de
Educação Projeto de Gestão para implementação na respectiva Unidade Escolar,
conforme o §5º do artigo 30. O projeto deve contemplar: I – diagnóstico da Unidade
Escolar, da comunidade local e os principais desafios da realidade em que a escola está
inserida; II – metas a curto, médio e longo prazo em caráter pedagógico, para atingir os
resultados de aprendizagem previstos para a Unidade Escolar, bem como avançar nos
indicadores dos sistemas de avaliação propostos pelas esferas federal, estadual e
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municipal; Secretaria Municipal de Educação Rua Graça Martins, 680 - Centro Santa
Bárbara d’Oeste / SP | CEP 13450-039 +55 (19) 3464-9449
educacao@santabarbara.sp.gov.br | www.santabarbara.sp.gov.br/educacao III – metas a
curto, médio e longo prazo em caráter administrativo, prevendo ações que promovam o
desenvolvimento educacional e social da comunidade escolar, tendo a participação da
equipe escolar no levantamento de necessidades, bem como na tomada de decisões para
a escola; IV – ações para o desenvolvimento de lideranças junto aos profissionais da
escola, com vistas a promover uma gestão democrática e eficaz. Art. 5º O projeto de
gestão apresentado deve necessariamente estar em consonância com as leis federais,
estaduais e municipais que norteiam o sistema educacional público, entre elas: I – artigo
206 da Constituição Federal de 1988, que determina os princípios do ensino público
nacional; II – artigos 12, 13, 14 e 15 da Lei 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional, que estabelecem as incumbências dos estabelecimentos de ensino,
dos docentes e dos sistemas de ensino; III – artigos 53, 54, 55 e 56 da Lei nº 8.069, de 13
de Julho de 1.990, Estatuto da Criança e do Adolescente, que descrevem os direitos da
criança e do adolescente em relação à educação, os direitos e deveres dos pais ou
responsáveis, do estado e dos dirigentes dos estabelecimentos de ensino em relação à
educação; IV – metas 2, 9 e 13 da Lei Municipal nº 3.737, de 24 de Junho de 2015, Plano
Municipal de Educação, que estabelecem metas de melhoria na qualidade de ensino da
rede municipal e de gestão democrática; V – artigos 68 e 69 do Decreto nº 6058, de 12 de
Março de 2012, Regimento Interno das Escolas Municipais, que determina as atribuições
e competências do diretor de escola. Art. 6º As inscrições que não corresponderem aos
pré requisitos estabelecidos no artigo 3º desta Instrução Normativa, conforme os
dispositivos contidos no §4º, incisos I, II, III e IV do artigo 30, da Lei Complementar nº 264
de 16/11/2017 que deu nova redação ao artigo 30 da Lei Complementar n° 69 de
23/12/2009, serão consideradas indeferidas pelo Departamento de Educação Básica da
Secretaria Municipal de Educação. Art. 7º Os Projetos de Gestão que não
corresponderem ao estabelecido nos artigos 4º e 5º desta Instrução Normativa, de acordo
com análise e parecer da equipe técnica da Secretaria Municipal de Educação, serão
considerados indeferidos, após análise e parecer do Departamento Jurídico da Prefeitura
Municipal de Santa Bárbara d’ Oeste. Art. 8º Após serem avaliados e aprovados pela
Secretaria Municipal de Educação, os Projetos de Gestão apresentados serão
encaminhados para Unidade Escolar, para serem apresentados à comunidade escolar.
Art. 9º O mandato do Diretor de Escola será de quatro (4) anos, sendo-lhe permitidas
reeleições ilimitadas na mesma unidade escolar ou concorrer em outras Unidades
Escolares, e com início da atuação após a homologação do resultado da eleição pelo
Secretário Municipal de Educação, conforme os §2º e 3º do artigo 30 da Lei
Complementar nº 264 de 16/11/2017, que deu nova definição ao artigo 30 da Lei
Complementar n° 69 de 23/12/2009. Art. 10º A designação para exercício da função de
Diretor de Escola observará, como critério de desempate, o disposto no inciso I do artigo
32 da Complementar nº 264 de 16/11/2017, que deu nova redação ao artigo 32 da Lei
Complementar n° 69 de 23/12/2009. Art. 11º Em caso de vacância e perda de mandato
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serão observadas as disposições contidas nos incisos II e IV e parágrafo único do Artigo
32 da Lei Complementar nº 264 de 16/11/2017, que deu nova redação ao artigo 32 da Lei
Complementar n°69 de 23/12/2009. Art. 12º As leis e decretos citados nesta instrução
estarão disponíveis no site da Secretaria Municipal de Educação.
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11.2 Instrução Normativa do Transporte
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http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf
https://drive.google.com/file/d/1jIVTRqp7atMkkLdJBLRlQs4CjHahp3jx/view?usp=sharing
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdf
http://saeb.inep.gov.br/saeb/
https://qedu.org.br/?dependencia=0&ciclo=AI&view=mapa&indicador=ideb

